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Acolhido recurso contra eleição da nova Mesa da (amara 
o Tribunal de Justiça do Estado, por votação 

unânime, deu provimento ao mandado de segurança. 
interposto pelo vereador Nelson Pôrto Alegre contra 
a eleição da nova Mesa da Câmara Municipal de P. 
Prudente, segundo consta no "Diário Oficial" de sex 
tarfeira. ~ 

Como se recorda, o vereador Nelson Pôrto Ale-

gre, em face da convocação feita pelo então presi­
dente da Câmara Municipal, dr. Plinio de Arruda 
Armelin, para a eleição da nova Mesa para o biênio 
71 72, entendendo que seu mandato (vic(ipresidente) 
de acôrdo com a Constituição Federal, era de dois 
anos, terminando pois em 31 de janeiro de 72, plei­
teou na Justiça uma medida de segurança contra a 

Policia Rodoviaria realiza 

convocação da eleição e a consequente eleição da no­
va Mesa, que, no seu entender, seria indevida. A me. 
dida liminar pleiteada, não foi concedida pelo Juiz 
da l.à Vara da Comarca. 

Inconformado com a decisão, agravou o verea­
dor Nelson Porto Alegre, através de seu procurador 
e advogado, para o Egregio Tribunal de Justiça dq 
Estado, que por unanimidade concedeu o mandato 
de seg'l!rança contra a eleição da Mesa. 

ACORDA O 
A reportagem ouviu o . presidente da Câmara, 

vereador Sebastião Martins que disse estar informa 
do daquela decisão mas que somente depois de co­
nhecido o acórdão é que se saberá definitivamente 
a respeito da orient~ção que déve ser tomada. Recor 
da, o edil que ao apreciar o mandado de segurança o 
Juiz da l.a Vara não apreciou o mérito e "o provi­
mento do TJ pode ser uma decisão nesse sentido", 
sugeriu o edil. 

E concluiu: "Aguardaremos o teôr do acórdão, 
pois seria temeraria qualquer interpretação da me­
dida antes disso". 

comando na «Raposo Tavares» Aos· NOSSOS LEITORES 
Apesar de todos os nossos esforços não foi via sido retirada no dia 4, pelo despacho n. 6035, 

possivel rodar a edição de sexta-feira dêste jornal nota n. 1316, Série B· l, em nome do "Sr. Anio­
e nem ao menos ampliar ainda mais a edição de nio". 

O Comando da Policia Rodoviaria destacou 12 
elementos para manter o policiamento da rodovia 
Raposo Tavares, entre Presidente Prudente e Pre­
s1út:nLe Epitacio A iniciativa foi consequencia, é 
evidente, dos protestos levantados em toda a região 
após o acidente que vitimou 5 jovens de Presidente 
Bernardes de maneira brutal. 

Foram efetuadas várias autuações sobretudo por 
excesso de velocidade, caminhões em "banguela", 
excesso de fumaça muito escura do escapamento e 
irregularidades na documentação. 

Os trabalhos se realizaram em 12 horas, das 
6 às 18 horas de sexta-feira. 

O espirita da classe invalida em parte esse co­
mando, porque logo após passar pelos policiais os 
motoristas - profissionais e amadores - passam a 
"avisar" os que com êles se cruzam, dando sinal de 
luz. 

Acredita se que o comando da P. R. determina­
rá operações incertas nesse trecho de estrada, uni 
ca medida capaz de prevenir os acidentes_ 

Mensagem da primeira dama 
Quando ontem à tarde, chegou a delegação tea­

tral "Shinseisakusa", trouxe uma mensagem da prí · 
meira dama. do Estado de São Paulo, Senhora Maria 
Zilda G. Natel, que deveriamos ter publicado antes 
do espetáculo de ontem, sómente chegou à redação, 
às : 16,30 horas. 

Eis a mensagem da primeira dama - "E' para 
noo· uma 'honra fazer do brilhante elenco do "Shin­
seisakuza" o portador da nossa mensagem de cari 
nhb, bem como do nosso. apôio à população do pro-

MEMÓRIAS DE UM .PICADEIRO 

~ 
João do Mato ~ 

"DONA GUIDINHA DO POÇO" 

Hoje vou dar folga aos meus leTtores, dcscan­
çando-os de minha prosa que, suponho, já deve 
estar ficando suporifera e, até certo ponto, ranço­
sa mesmo, assim a modo de toicinho mal salgado ... 

Hoje brindo os que costumam ler esta coluna 
com a deliciosa página de Manoel de Oliveira Pai­
va descrevendo um dos quadros da vida sofrida 
desse heroico Ceará, que luta, com persistencia e 
resignação, contra a inclemencia das irr.egularida­
~es do tempo, sem desanimar. 

Eil-a: 
"DONA GUlDlJ.'.lHA DO PO<;U" 

"Estava. :se t:Hl .r.., v1,;11::11 v, e 1wu1 u111 pingo 
dagua. u pw,:o mi. cc:1.t.111gueira, o l1li:i.1S uü1.s-a ua. .1.1-

bt:11c1. uo .Dduc1.ou1u, que 1,,ul ló IJ nao pouc t:Sl.UU:l­

car, su1.ma se q uas1 na rocna, entl"e a::; ef10nncs m­
t1c1cas, ae um· ut.ao, e ao oui.,to o saioro ao 110. J.!]ra 
um traoama.o pa1<1. os poo1·es vaqu~lJ:os: ª'1'.u Lc­

vantar uma res cama; a11, t'azer sentme1a. nas 
agui:l.aas a nm ae p10Leger o gauo amounauo con­
tra a crue!Udue uo ma.1::. rnne, e, toaos vs u1a,.s que 
dava Nosso benl10r, cortar rama. ~ arnaa 1,mad.ye 
11ercürrer cons1,a1nemenc,e as verea.as e bai,1g.as 
para acudir p1.0ntal.L ... enLe a rês inamua de 1o:mc 
e séde, persegull' os .IJ0.1.t.:os, que a1gum aesa1maao 
visinho teimava em criar, pe1segu11 os á bala, por­
que o torpe cabeça baixa impesi:.ava os bebeaou-
ros .. _ , 

Era preciso o vaqueiro da Guidinha tornar-se 
ubíquo, parn o que ocupava os seus tilhos e alguns 

·cravos do amo. o boi com a vista ao homem 
parecia reanimar como si tivera consciencia de 
qu~ ambos padeciam sob a indiferença do mesmo 
ceu. 

E estão, só ali, no espaço de tres leguas, cinco 
fazendas. Ajuntem a istv as retiradas, que proce­
dem do sertão do Canincté, de Quixadá, e de tan­
tos outros, e vejam si é possivel, em tão pouca 

gressistq município de Pres_ Prudénte, no sentido 
de que colaborem com a nossa campanha - "Um 
Mendigo (l. Menos, um Trabalhador a Mais'' -, cujo 
objetivo é .a recuperação do homem. Assistir a uma 
representai~o do grupo japonês constitui um verda­
deiro privilegio. Fazemos votos para que "Doroka­
bura" alcance aí o mesmo êxito conquli'tadn ~aui ~m 
São Paulo. onde estreiou, no Teatro Municipal, com 
rend" em benefício da campanha por nós presidida 
Maria Zilda G. Natel". , 

terra, com tão pouca rama e pouca agua, ter o 
bastante para tanta boca. 

Alem da sequidão, o mal, desenvolvido na be­
bida infeccionada pelos amaldiçoados paquider- , 
mes, e pelo contagio doente da rês viajada. Só o 
major Quinquim Damião do Poço da Moita per­
dera, até ali, cinquenta vacas amojadas, isso ape­
sar de os vaqueiros passarem todo o dia a tratàr 
do gado. Quanto mais não perdiam os outros que 
não se apuravam tanto? 

Fizeram todos os remedias para chover. O 
vigário da freguesia, cuja séde ficava a tres leguas 
e um quarto, alem das preces que a Santa Madre 
Igreja aconselha, consentiu que o povo, em pro· 
cissão, mudasse a imagem de Santo Antonio da 
Matriz para a capela de Nossa Senhora do Rosa­
río, que era o melhor jeito a dar para Deus Nosso 
Senhor ensopar a terra com agua do Ceu. Todavia, 
apesar de as seis pedrinhas de sal, da noite de 
Santa Luzia, 13 de Dezembro, terem marcado in­
verno para Fevereiro, o dito ceu permanecia im· 
placavel. 

Entrou Março, novenas de São José. 
O calor subia despropositadamente. A roupa 

vinda da lavadeira grudada no sabão. A gente be­
bia agua de todas as côres. Era antes uma mistura 
de ]1.âo sei que sais ou não sei de quê. O vento era 
quente como a rocha nua dos serrotes. A paisagem 
tinha um aspeto de pêlo de leão, no confuso da ga­
lharia despida e empoeirada, a p°erder de vista so­
bre as ondulações asperas de um chão negro de 
detritos vegetais tostados pela morte e pelo ardor 
da atmosfera. As senas levantavam-se abrupta­
mente. sem as dôces tranzições dos contrafortes 
afofado de verdura. 

O pobre emigrava como as aves, que vivem 
ambos do suor do dia. Eram pelas estradas e pelos 
ranchos aquelas romarias, cargas de meninos, um 
pai com o filho ás costas, mais com os pequenos 
a ganirem no bico dos seios chuchados - tudo pó, 
tudo boca sumida e olhos grelados, fala tenue, e 
de vez em quando, a cabra, a derrad~ira cabeça' 
do rebanho, puchada pela corda, a berrar pelos 
cabritos". 

X 

Então. meus cai-os leitores, não é verdade 
que lucraram imensamente com a troça? ... Más, 
üruari::is finais como est.a não são para quaisquer 
dias nem para as pussibilidades de qualquer pica­
deiro ... 

quinta feira que era objeto de grande interesse Com a "Transportes Londrino S.A." era im­
das wpulações regionais em face da reportagem- praticável qualquer fonna de comunicação mes­
·protesto sobre o acidente ocorrido na rodovia Ra- mo porque o seu escritorio em Presidente Pru­
poso Tavares . dente não tem telefone e, apesar de nossas visi­

Mesmo nas crises mais agudas de papel de tas pessoais, nenhuma providência prática se 
imprensa, a T. JANER não tem nos deixado em adotava. 
falta com nossos leitores e os estoques se reno- Preocupados com tanta irresponsabilidade 
vam com muita regularidade. diligenciamos no sentido ele, por intermédio de 

Esta.vamos aguanlando uma nova 1re.mess.al 
de bobinas que a T. JANER colocou a nossa dis­
posição- desde o dia 27 de julho, nos seus arma­
zens. Confiamos a retirada dessas bobinas ~ em­
presa "Transportes Londrino 8.A.", que apesar 
dessa antecipação só compareceu ao páteo daque­
la fornecedora no dia 4 de agosto. Se ela embar­
casse o papel nessa data as nossas edições não so­
freria.m solução de continuidade . Entretanto, re­
velando absoluta falta de responsabilidade a 
"Transportes Londrino S.A.'' depósiton essas bo-

1 binas em• seus proprios annazens e proletou o seu 
embarque para Presidente Prudente. Mediante 
seguidos contactos telefonicos com a T. JANER 
esfavamos informad$ de que c.~n mel'cadoria ha-

1 . 

outra empresa de transportes, retirar o papel 
destinado ao nosso jornal. Eis que, {pasmem os 
srs. leitores) as bobinas já não se encontravam 
mais nos annazens da "Transportes Londrino 
S.A.". Fomos obrigados a solicitar nova enco­
menda de papel de-imprensa à T. JANER e esta 
nos chegou ontem (3.000 q,u.ilos), transportada 
plea "Transportadora Galante". 

Em síntese, até ontem, dia 14, a "Transpor­
tes Londrino S.A." não nos entregou ainda a re· 
messa de papel retirada dia 4 da T. JANER, o que 
significa dizer que a depender dessa empresa, 
tambem seria impraticavel a edição de boie ... 

Diante do exposto, nos excusamos aos nossos 
leitores, esperando deles a melhor compreensão 
por nossa falta. 

Delicada a 
financeira 

situação 
de 1\11.T. 

Carta do governador de Mato Grosso, José Fra­
gelli, solicitando ajuda urgente do govêrno federal, 
para por fim à grave críse financeira que enfren­
ta o Estado. foi entregue cm Brasília ao presiden­
te Médici, pelo senador Filinto Muller. 

Mostrando-se bastante preocupado. porque ha­
via sido informado da péssima situação. de seu Es­
tado, mas não imaginava que fôsst: Lao grave, F'i­
linto Muller infom10u que o relatorio entregue ao 
presidente sugere, entre outra.s medidas, o escalo­
namento da divisa e o auxílio financeiro imediato 
do Fundo de Participação dos Estados_ 

EXEMPLO 
Entre os encargos financeiros, para os quais 

Mato Grosso não conta com recursos para saldar, 
Pilinto Muller citou a divida do Banco do Estado, 
que deve 22 milhóes de cruzeiros, quantia supe­
rior aos seus depositos. Depois de salientar que o 
governador José Fra.gelli "está oom a corda no pes­
coço", o senador arenista iru'ormou que o débito 
das Centrais Elétricas, de Mat.c Grosso para com as 
Centrais Elétricas de Sã.o Paulo é de Cr$ 9 milhões. 
Filinto lamentou, a seguir, que o orçamento do Es­
tado, previsto para o presente exercícto, e de apenas 
140 milhões. Desse tot.al, 65 milhões estão destina­
dos ao pagamento do funcionalismo estadual. O ~e­
nad::;ir disse confiar no ministro Delfim Nett.0 para 
a solucão dos problemas de Mato Grosso, porque 
'êle está a par de tôdos os problemas-·. 

----------- ------- ------------------------- ~.,,. 

Carta do INCRA ao "Ü !~parcial" 
Recebemos do Instituto Nacional de Coloniza­

ção e Reforma Agraria - INCRA - em São Paulo, 
o seguinte oficio: 

"Senhor Redator Chefe, Nesta data, tomamos 
conhecimento da noticia inserta no rtúrnero de 2'1 
de julho último, dêsse conceituado jornal, sob o títu­
lo "Inaugurado Escritorio sôbre o Incra", cabendo 
nos, por ser oportuno, esclarecer que o Escritório Re­
gional que esta Autarquia mantinha nêsse municí· 
pio foi desativado por determinação do Exmo. St. 
Presidente. 

Em síntese, o Escritório a que alude aquela no· 

tícia não tem qualquer vinculação com o Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária - IN­
CRA. circunstância que solicitamos seja dado publi· 
cidade por êsse órgão de imprensa, com o mesmo 

. destaque dado à citada notícia, sem prejnízo de ou­
tras medidas. eventualmente cabíveis, que esta Coor­
denadoria se reserva adotar a respeito_ Gratos pela 
atenção que se dignar dispensar ao assunto, apre­
sentamos a V. Sa. as expressões de nossa estima e 
consideração. 

A) Rosenv R.ibas da Costa, Ordenador de Despesas 
do Incra em São Paulo". 

- - - - ~- ---.,...----'--"---=---

Prefe=tos da. região oferecem apôio ao u.ovêrno para fistalizar estradas 
O prefeito de Presidente Venceslau declarou a 

reportagem deste jornal que lêe e varias colegas da 
região estão dispostos a oferecer apoio ao Governo 
do Estado para melhorar o policiamento nas rodo­
vias oficiais que servem a Alta Sorocabana. 

"O problema é um só - acentuou o sr. Inocen· 
cio Erbela - e a solução a curto prazo será dispor 

maior numero de policiais rodovialios ao longo dos 
280 quilometras de estrada da nossa região" . 

Antecipou o prefeito venceslauense uma rei­
vindicação que a União Municipall~ta da Alta So· 
rocabana - UMAS ~ fará oportunamente ao go­
vernador do Estado: a continuidade da rodovia 
"Castelo Branco" a partir de Presidente Epitacio_ 

! "ONTEM, HOJE~ SEMPRE: BRASIL:___ 
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IGREJA ~DVENTISTA 'DO SETIMO DIA 

A maneira da segunda ·vinda 
Plena, completa e detalhada é a instrução da O próprio Jesus .referindo-se a maneira da se-

bíblia acêrca da volta de Jesus, e através dos arti- gunda vinda diz: "Então aparecerá no céu o sinal 
gos anteriores foi constatado isto. As Escrituras do Filho do homem; e tôdas as tribus da terra se 

, Sagradas não sómente reforçam a certeza da volta lamentarão, e verão o Filho do homem vindo sôbre 
-d.e Cristo e o propósito da mesma, mas tornam clara as nuvens do céu, com poder e grande glória" Evan 
também a maneira de sua vinda , gelho de São Mateus capítulo 24 verso 30. Chama­

Sua rea'$ariçã::i não será uma manifestação se­
éreta, escondida. Não será uma vinda espiritual. 

· De acôtdo com os ensinos bíblicos. Ele virá em pes­
soa, virá literalmente, visivelmente, virá à vista de 
i.odo mundo, virá acompanhado por uma manifes­
iação de glória e de poder jamais testemunhados 
pa terra. 

O Jesus Cristo que ·voltará, é o mesmo que an­
dou pela Judéia curando os enfêrmos com suas 
mãos santas e pregando do infinito e celestial amor. 
É o mesmo que foi cruscificado e ressurgiu ao tercei 
ro dia: o mesmo que, 'à vista de Seus discípulos reu 
nidos, foi corpóream_ente ao _céu e recebido numa 
nuvem. 

VIRÁ A VISTA DE TODO MUNDO:~ "Eis que 
-Vem com as nuvens e todo o OLHO O VERÁ" Apo-

calipse capítulo 1 verso 7. 
Este verso bíblico nos ensina claramente que 

Sua vinda será publica, corpória, visível, literal, p'es 
soai. Ninguém p:recisará de anunciá-lo, pois todos 
aberão. 

' nos atenção à expressão "tôdas as tribus ou seja" 
tôda a população do globo" hão de ver a Cristo 
quando voltar. 

VIRÁ COM ALARIDO: - ou seja, será acom­
panhado de tamanha demonst:r:ação de poder -e gló 
ria, que nenhum fato de todos os anais da história 
a ela se poderá comparar, pois lemos: "O Senhor · 
des·cerá do céu com alarido, e com voz de arcan io, e 
com a trombeta de Deus" Primeira carta aos Tes­
~alonicenses capítulo 4 verso 16 . Sem dúvida algu­
ma, Sua vinda será acompanhada de arrebatadora 
glqria e majestade, Ele virá na Sua glória, e na do 
Pai e dos santos arijos "Evangelho d~ São Lucas·ca-· 
pítulo 9 verso 26. 

VIRA "ASSIM COMO PAR:A O CÉU O VISTE 
IR" - temos nas ·:Escrituras uma descrição da ma­
néira exat;:i. da segunda vinda, segundo foi dada 
pelos anjo's que falaram aos discipulos na ocasião 
de Sua asc,enção. :Ei-la "Estando com os. olhos fixos' 
no . céu enquanto Ele subia, eis que junto dêfos ·se 

· pu.ser'am dois varões vestidos de branco, os quais 

lhes disseram: varões galileus, porque estais olhan 
do para o céu? Esse Jesus que dentre vós foi rece­
bido em cima no céu, há de vir assim como para o 
céu o viste ir" Atos capítulo 1 versos 10 e 11. 

Notai a expressão: "Assim como para o céu O 
vistes ir" Ele foi visível; voltará visível. Foi em pes­
soa; ·em pessoa voltará. Foi literalmepte; literalmen 
te voltará. F'oi corpóriamente; voltará corpória­
mente. Subiu envolto em nuvens; "uml;I. nuvem O 
recebeu, ocultando-O a seus olhos" (Atos capítulo 
1 verso 9) ; "Eis que vem com as nuve11s", e "verão 
o Filho do homem, vipdo sôbre as nuvens do céu". 
Apocalipse capítulo 1 verso 7; Mateus capítulo 24 
verso 30. · 

Prezado leitor, Cristo não sómente virá um dia 
qualquer. Isto é verd~de, mas não é tôda a verdade. 
Pois. Ele vi.rf\ em breve. Está às portas. Seus pés se 
acham no limear. Sua mão no fecho. Pres1{o e repe­
tinamente Ele virá. As décadas não se tornarão em 
séculos, nem os séculos .. em milênios,. até que tes­
temunhemos êste dia tão ditoso. Mas depressa Je­
sus vírá "O Filho do Homem há de vir à hora em 
que não' penseis" Evangelho .são Mateus · capítulo 
24 verso 44. 

Por il:ISO Deus espera em nosso· viver diário es­
sa dimosição: "Ag"uardando.a bem _averitu:rada es· 
J?erança e o apareciiperito da glória do grande Deus 
e Nosso Senhor Jesus Cristo". 

' 1 

O IMPA!?O!AL - ! -

1 · 

M·ORIE MAIS UMA VITIMA 
DA ~XPLOSAO 

1 

Foi sepultada na última sexta-feira mais uma 
vítima da explosão da Lotus, que se encontrava hos­
pitalizada desde o dia 28 de julho último, com quei­
maduras do 2.o e 3.o grau. Trata-se do sr. José Agén. 
Antonagi, 50 anos, casado, residente e domiciliado 
em Pres. Prudente, à ruà Alfredo Pinto, número 158 

O operário a que nos referimos, prestava servi­
ços à Indústria e Comércio Lotus S.A., quando por 
volta das 101115 do dia 28, ocorreu violenta explosão 
de uma caldeira de 4 toneladas, provocando ferimen ,, 
tos em 14 pessoas. incluindo dois motoristas não vin­
culados à empresa. 

Ao que tudo indica porem, José Agéa veio a fa­
lecer em consequencia de complicações de ordem 
pulmonar a que foi acometido depois de ter vencido 
o período mais difícil motivado pelas queimaduras 
recebidas. 

3 atropelamentos em 2 dias 
Desde a última sexta-feira, tivemos em . Pres.. 

Prudente o registro de três atropelamentos, mas 
nenhum fatal. O primeiro verificou-se na Avenida 
Cel. Marcondes, a altura do número 2.041, figuran­
do como vítima Augusto Ribeiro de Souza, residente 
na Vila Euclides. O segundo, constatou-se ontem 
pela manhã. quando foi colhida por um veiculo De­
nise Fernando Neves, de 13 anos de idade, residente 
à rua Yoyô Bravo, 106 que recebeu fratura do joelho 
esquerdo e escoriações, ficando internada na Santa 
Casa.; e finalmente à rua Antonio Rodrigues, tivemos 
ontem o atropelamento do ciclista José Carlos Tor­
res, que pilotàva sua bicicleta naquela via publica, 
quando foi colhido por um Ford •F.600, placa GSG 
0038, Çe Mato Grosso. O motorista evadiu-se, não 

"r 
,.., 

EDER JOF'RE QUER 'DISPUTAR O .TITULO· 
poden'cto ser identificado pela Polícia local. 

1 SITUAÇÃO DAS ESTRADAS NA ALTA SOROCABANA j -
ter e~frentado o ~ampeão Segunct;o comunJcad~ do ACESSO À RANCHARIA RIO APUAPEí - PARA- 1 IDeleg·ados do iCREA reunem-se· 

São Paulo 

Em virtude de declara~esJ sos penas por ter vencido 
feitas pelo' venez~elano An adversári~s mediocres, o '.P'll+ 
toni()I Go;mes. de que Eder l gi!ista brasileiro está dis­
Jofre, está berni colocado no posto em enirentar o pró­
"rancking" mundial dos pe- iprio venezuelano que devera 

TRANSMISSÃO ll:E CARGO TEVE 
CARATER INTIMO 

Ontem cedo, no salão de festas da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Pres. Prudente, teve 
lugar a transmissão de cargo do Professor Dr. José 
Ferrari Leite para o Professor Dr. Augusto Litholdo. 

A cerimônia teria caráter festivo, mas, em virtu 
de do lamentável desastre de quarta-feira última 
quando perderam a vída, quatro alunos do estabele­

..., cimento, ficou resolvido que a solenidade teria cará­
_ ter íntimo, tanto que não foram enviados ofício icon 
vites às autoridades, e aos órgãos do rádio e da im­
prensa. 

Na ocasião usaram da palavra o Professor José 
Ferrari Leite, fazendo uma prestac;ão de contas de 
sua gestão, o presidente do diretório acadêmíco "3 
de Maio" pelos alunos, o Professor Dr. Diores Santos 
Abreu pelos professores, o Senhor Augusto Alves de 

·. Paula, pela comunidade, já que é membro integran· 
te do Conselho Superior da Faculdade. 

' Em seguida falaram, o novo diretor Dr. Augus-
to Litholdo e o novo vice-diretor Dr. Alvanir de Fi­
gueiredo. 

Mudança do letal par·a exames 
de motcrjst·as 

· Em vista de inúmeros ir- l Trânsito entrou e;rn. contac­
;reguJaridades •cometidas pe to com a Prefeitura Munioi 
los camiidatos à obtenção pal, reivindicando a mu.dan 

mundial Shozo SaiJo quin- Serviço de Conservaçao da km O ao 25 - Pavimento PUÃ - MARTINOPOLIS · em 
ta-feira último em Toltio, 7a. Civisão Regional do em desgaste km1 601+6,CO ao 703 - Pa-
em{bo-ra não tenha havido DER em Assis, a~ estradas ACESSO À PARAGUAÇU vimento em1 desgaste com 
noticiário de que a luta foi na região apresentam-se as PAULISTA - km 484 ao buracos na pista. .Tráfego 
ou não realizada. sim: -509 - Pavimento em des- go pre•~árlo. Reunindo cêrca de m.eia • m lcas; Il - Fiscalização 

centena d e engenheiros, ar- J Profissional e prollfeta.ção 
qui'cietos e agrônomos e Pre 1 de Escolas de Agronomia; 
sidentes de Assoetações de III - O tempo integral do 
ClaSSe do Interior do Esta- técnico nas Prefeituras e 
do será realizada no ptó- e Secretarias de Obras oc:u­
xl~10 dia 13, nesta Capital, oadas r.iío técnicos: IV -
a VIII Reunião Anual dos Anotação d~ ResponsabiH­
Delegn.dcs cio C R E A. clade Técnica - Sua im-

Eder Jofre. disse que se a gaste. PRESIDENTE VENCE~-

bolsa para a lula com o ve- VIA RAPOSO TAVARES: OSCAR BRESSANE LAU - PORTO MARCON 
nezuelan0 foi compensado­
ra, enfrentará 0 mesmo em 
Caracas, pOis quer derrotá­
lo, em sua própria casa en­
tretando os entendim.entos 
ainda não chegaram1 a um 
a·côrdo, mas o final é que 
o brasileiro nã0 se c·Jnfor­
ma com as declaraçõ-.~s do 
venezuelano, em hiipótese 
alguma, se a luta foi reali­
zada e o: japonês Saijo man 
teve o titulo, Eder também 
está dispcst9 a enfrentar o 
atual campeã,o mundial dei 
xando cr venezuelano de la­
do. 

Como todos sabem, no 
setor de box existem duas 
entidades n.Y mundo q11e 
apontam! os seus campeões, 
tanto que às vezes existem 
a~ lutas - "tira teima'· -
o campeão d e uma versão , 
enfrentando o campeão de 
outra versão. 1 

K m 484 ao 485; km 490 ao ENTROC. COM A SP. 333 -
492; km 573 ao 587 e 597 km 523+õOO, .524 + 700 e 
AO 654 -- Pavin~1entaçào em 530 - erosões na pista. 
i:1esgastes com bw·acos 
pista. 

n a 

R.AMAL D"E ACESSO A 

DES - km 58 - Desvie' à 
esquerd,a em virtude de ero­
sao em atêrro de p onite. 

CANDIDO i\IQ'l'A - Obras 
de pavimentaçã\'). Transito 
pela estrada. Assis-Candido 
Mota. J 

TELEVISÃ·O .AFASTA POBLICO 
DO LIVRO 

RAMAL DE AC'ESSO il. P. 
BERNARD~S - km 587 + 
500. galeria destruida. Tran 
sito através de variante no 
local. 

A televisão brasillera 1 cont.ro Na''.!ional d e E~crito­

afasta o public0 dos livros. res, en.cerrado qtltl1tfl-fe1ra, 
Impunentemente dá um.a em Brasilia . 
imagem erronea do int.elec- .... PREOCUP.AOÃO .... 

ASSIS - MA.RTINOPO- tual. Os prograa:mi3 de en·­
LIS - km 452 + 800. pista trevistas são levados ao ar 

A maior pre<>q.ypação <lo 
INL. no rnpmenfS, é aumen 
tar o C'onsumo o livro lite·­
rario . · Para Maria Alie~ Bar 
roso, "nã0 é deixando as 
crianças trer filmes tie 
"ban g ... bang" na televisão, 
que vamos formar leitores''. 

impedida para construção 
de obra de arte. T rânsito 
através de variante no lo-

ppr pessoas que não· estão 
preparadas para falar com 
eS<'ritotios. politicos. sod o-

cal. logos. Estamos vi vendo um 
MARTLJA - PANORAMA momento difícil para o li-

Vl~O. 

plantação e seus problemas 
o encontro, qu~ será pre V - Maior entrosamento 

sidido pelo Engenheiro de entre as Classes e maiores 
Minas e Metalurgista José fa~ilidades em suas ccn11•u­
Epitâ\~io Passos Guimariles. r.jcações; VI - lNPS - Em 
P.-esident~ do Conselho ;Re preiteiro d et Mão-de Obra 
gional ~ê Engên.ltaria, Ar- VII - O Técnico de Eclifi 
quitetura e Agronomia da cações - Sua a!trlbuições e 
6 . .a Região, constará de co- atuacão ; VIII - Convê:nfo 
municações e debates sôbre de Assessoria Témlica e Le· 
º" prin{'ipais 1problt:mas en- gisJa.tiv0 Municipal. ; 
fr enta.dos atualmente pelo Na progi·amação consta, 
profissionais em seus Mu- ainda, a projeção, de filmes 
niC'ipios e R egiões, fazendo técnicos e jantar d~ confra­
parte de pa.uta dos traba- ternização oferecido . pelo 
lho;s os seguintes assuntos: C' R E A aos Dele~ados e 

J I - Reestudo da área má- Presidentes ·de Associações 
1 x.imti. para Moradias Econ'ô- de Classe. km 506 ao 542 - pa vimen­

to em desgaste co!1~. buracos 
na pista. 

MISSA DE 2.o ANIVERSARIO 
ESTUDANTES VE'EM FAZERJORNAL 

As declaráções são da eS­
critora Maria Alice BarroSo 
diret<>ra do Instituto Nacfo_ 
nal do Livro. quand':J falava 
aos rparticipantes do VI En 

~· A FAMILIA DE: 
GETULIO KOOKI KATAOKA 

NOVENA PODEROSA 
AO MENINO 'iESUS 

DE PRAGA 
Oh! Jesus que dissestes 

«peça. e recebel'á:.s, procura 
e acharás, bata e a porta 

se abrirá!» Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe eu bato, procuro e Vos 

rogo que minha prece seja 
atendida (mencionar :> pe­
dido). 

Oh! J'><fms que dissestes, 
«Tudo o que pedirei> ao Pai 

em meu nome, :6:1e aten­
derá». 

. CONVIDA-p~rentes e amigos e o povo. e:qi geral para asssiti· 
rem a MISSA DE 2. o ANIVERSARIO de seu falecimento, que em ~ul­

-fragio à sua alma fará se realizar no próximo dia 17 deste ( terça-feira) 
às 19,30 horas na Catedral dE:: São Se~aS:tião. . . · 

Por mais éste at9 de fé e religião, antecipa os agradecimentos. 

lojas kawasaki 
A MAIS MODERNA LOJA DA CIDADE 

_ da Carteira Nacional de Ha- I ça do local paar a realiza- 1 

'bilitação, o Delegado de ção dos exalmJ€s. Assim é 
Trânsitp de Presidente Pru que, os exames,que até en 
dente, bacharel Antollio- 'tão vinham sendo realizados 
Carlos da Silva, resolveu na Praça dos Pioneiros, pas 
·SUSTAR os exames práti- sarão a ser feitos na Av. 
cos da últim.a qu'in'.tia'-feira. Adhemar de Barros, j á nai 
Tais irregularidades, consis- próxima quinta-feira. Aliás, 
tiam em inúlm!eras m~rcas tal mJUdanaç, constitui-se Setenta e cinco alunos a Iw1os ctos 3.o e 4 .o anos 
feitas pelos candidatos no em fato elpglável, pois, 0 do Grupo Escolar-Ginasio 1 daquela escola dedicaram o 
leito da via carroçável, vi- antigo local apresentava di- de Cel. Goulart, estiveram dia a uma excursão educa­
sando as llllf'nobras de bali- 1 ficuldades, em vista da imo- ontem em visita ás insta- tiva, de que f ize ram parte 
sa ei garagem. Após sustar vimentada corrente de trá- lações dêste ~ornai. em das visitas. o Ginasio Muni 
as provas, .o Delegado de fego. c om1Panhia dos professores cipal de E'5port.es. a Empre-

JoaqU'im dos Santos Cera, sa Brasileira de Correios e 

Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu hu­
mildemente rogo ao Vosso 
Pai , am Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(mencionar .o pedido). 

O h! Jesus que dissestes, 
«O Céu e a Terra passai·ão, 
mas a minha palavra nã,o 
passará» Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu con,fio que minha 
oração seja ouvida (ruen­
ciona.r o pedido). 

·loja 
Policiuis de Pres. Prudente 

loca.lizam. veículo 
Diligências levadas a efei 

to pela Polícia de Presiden­
te Prudente, com,iandadas pe 
lo Dr. Antonio Carlos Gon­
çalves da Silva; culminaram 

veicu lo foi encontrado no 
município matogrossensei 
à.e campo Grande. •Ad€lmo 
Tozzi, vulgo :manin:ho, foi o 
autor do furtp. Tertuliano 

com a lo!)a.lização de uma Gangussú, a vítima. Milton 
camioneta Chevrolet, fur- e Toledo, policiais da nosas 
tacla em Arapongas, e WS- DELPOL tiveraíIIll importan 
leriorroente vendida. em Pre 1 te papél na elucidação dos 
sidente Prudent. O referido fatos. 

Alice Coelho I..i:iureiro e Ani Telegrafas, Usina de Pas­
ta Scanacinl Corazza. Os teurlzação e ··o Imparciar·. 

MAlillO SIMÕES ·l 
Aniversariou ontem o Sr . Mario Simões de 

Souza Filho, membro de tradicional familia de 
fundadores de Presidente Prudente. 

O Sr. Mário Simões, tesoureiro aposentado 
da Divisão de Tesouraria da Prefeitura Munici -
pal e Tesoureiro do SASSOM, tendo como anfi ­
triã sua esposa, sra. Terezinha T6fano de Souza 
recebeu seus inúmeros amigos para o tradicional 
"Whisky" em comemoração a efeméride. 

"ONTEM, HOJE, SEMPRE: BRASIL" 

Rezar 3 A V E-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a no­
vena deverá ser feita em 
9 horas. 

Mandada publicar por ter 
se alcançado uma graça. 

M.I.V. Soares 

~--~~----------------------------------------.,_ _____ .___ ~----------------..... --------------"!!'!" .... -----'!"""'!-------------------· 

• sobreloja 
• lanchonete 
VENDAS PELO CREDIARIO. j · 

1 ........ 

ENXOVAIS. PARA NOIVAS. /'~~-· 

• Tte. NICOLAU MAFf EI, 29Í .. r j-. • ~, 
FONE: 4828. r· .. . ... . . 



PRES. PRUDENTE-::.:_ -(DOMINGO)" ~ 15 DE AGOSTO DE l.971 

Está escrito: o fim do mundo será a 28 de de· 
José de Freitas .Miranda e os dois filhos pequenos. Estranhos monumentos e escritos ininteligíveis zembro de 1999, às 4 horas d~ tarde. 

·m do mun o está pró • 
• 

José de Freitas 1'1.iranda, viuvo, 49 anos, pai de 1 cada e dalí ressurgirá um mundo novo de amor e j algumas casas e botecos, uma igreja católica, uma 
três filhos ainda meninos, construiu urna cidade paz. O lugar é um vilarejo denominado Agua do cancha de bochas e um campo de futebol. Mas tu-
1mra aguardai· o fim do mundo que será a 28 de · Jupil·a, aqui em Colorado, no Paraná, distante pou- 1 do isto passa despercebido pelo visitante que che· 
dezembro de 1999, às 4 hornl.' da tarde. Tudo ar- j cos quilometros do rio Parauapanema e 110 de Lon- 1 ga, pois o que à distancia vai chamando a ate11-
de1·á em chamas, mas sua comunidade não será to- , drina. A sede de ~~a do Jupfra é um espigão com 1 ção é a "cidade" de José Miranda, que êle está 

construindo há 12 anos, mas ainda não concluiu· 
Sua comunidade denominada ''Aluminosa", est 
plantada dentro do lugarejo, num terreno de 10 
por 150 metros, e tem quase tudo pronto para 

1 dia do juízo final. 

-"' A entrada, um pórtico to- zeres: ··A futura Terra San- 1 par ação para o final do 
<to em cimento, •com os di- 1 ta" Esta construção é a pre 

1 
mundo e tambei.'111 o lugan 

,,,.,« 1 
tl1'j1 

'!,. 

A futura '!'erra Santa. ''Esta construção é a preparnção para o final do 
mundo e tambem o lugar que Deus escolheu para avisar ao povo 

como há de ser". 

' 1 
i 

>' 

que Deus escolheu para avi­
::iar ao pov0 como há de ser 
Logo adiante, dois soldados 
cte tamanho natural - Nos 
::.o Senhor e São Pedro 
que são os guardiães da 
porta para o céu" e um sa­
cerdote (ou uma freira) . 
Todas as peças são muito 
resistentes e inteir~ente 

construidas com ferro e ci 
mentCJ. Juntp aos guar­
diães, um globo, de mais ou 
menos 80 centimetros de 
a1ametro, que representa o 
mundo. Em toda a parte 
erros de grafia e de dificil 
erros de ârafia e de dificil 
leitura. e comprensão, mas 
José Miranda explica que 
"ninguem entende porque é 
encantado, que a explicação 
ainda não veio". Uma 
árvore toda de cinlent:>'· com 
tronco e galhos porem1 sem 
folha, haverá de florescer a 
dar frutos.Ass m espera Jo 
sé Miranda. Ele aámite 
que tudo é simbóli(;o em 
sua cidade. mas mostra um 
tunel estreito, de 1 me­
t,ro ae largura de 8 de pro-

. fundidade, que se destina a 
abrigar do fogo que virá do 
céu e qu:e destruira o mun­
do. 

OUVE OS AVISOS 
José não aparenta· debili­

dade mental. Pelo contrá­
rio, i:;arece um homem cq1.1i 
li brado. Trajando rou p:i 
slmples e remendada, CI).. 

mo a de tôda gente do lugar 
diz que o chamam oe malu 
co, mas não se importa 
ta com isso, porque recebeu 
o aviso, e faz o que as vozes 
do alem mandam que faça . 

Todas as peças - u:m, ar­
tesanato rudimentar, C:>nt1.1 
do consideradas verdadeiras 
obras de arte, pelas suas \i 
nhas e pro1>t::>rçào - José 
montou ou enculpiu segun. 
do a.s visões que teve e as 
ordens que recebeu. A coisa 
eomeç<>u há anos, quaud' 

Todas as Jleças são muito resistentes e inteil·a mente construidas com ferro e cimento. 

. êle ia :para a roça. De re­
zes de homem às vêzes 
de nnJUlher) e teve as 
primeiras visões de sua fu­
tura cidade. Foi-lhe então 
feita a revelação do que de 

veria fazer a construir JPr 
qne o fim do mundo estará 
no fim do século, e tudo su 
cumbirá, menos a sua 
Cidade Santa" . Ele deVfm,. 
edificar tudo sozinho, sem 
pedir ajud.a ou din.i.eup pc1,­
ra ninguém e assim tem 
feito nestes 12 anos. Já in 
vestiu 18 mil cruzeiros 
para o que teve que vend=r 
um sitio de 10 alqueires - e 
está disposto a gastar o que 
for ainda nreciso. Mas a 
cidade n.âo esta prpnta, fal 
ta dinheiro e êle paroU por 
enquanto. Miranda não P. 
um homem) pobre, pois tem 
23 alqueires de terras, com 
plantações e pastagens e 
que valem hoje cerca de 8C· 
mil eruzeiros. Não trabalha 
na roça, apenas dedica-se 
à sua obra. A terra. arren. 
dou-a a meeiros, que lhe 
dão o sustento e ainda ctin 
sideravel renda. Reina ha.r 

1 monia entre éle e seus me­
eiros, [pois Jpsé é u,n, ho­
mem justo e quer paz . Não 
fuma, não bebe, :fala ppuco 
e não discute. 

Vffii\O DEt;S E NOSSA 
SE.~lORA 

No centro cta "cidade·• cs­
ião trcs bancos de cimento, 
onde, n 0 dia do fim do m'.4n 
cio.. descerão Deus e Nossa 
Senhora e sentar-se-ão ali 
oara falar com êlc, JOt>é 

Nossa Senhora b"b~rá áe:ua 
de um obelisco, já ccnstrui 
do e que pooerá fazer jo -
rar o liquido de um momen 
to para outro. 

Entre as :peças curiosas 
ll.á uma espécie ele Lõne, 
cm cujo t.õpo cnr:ont.ram­
se dols alto-falantes, at.La­
v6s dos quais os mcnsagci­
•·os de Deus anunciarão que 
a hora é chegada. Os alt1)­

fcilantes são taro.bem de ci 
mt>nto. Uma cruz e uma es 
trela de David erguem-se 
num dos cantos, simbolizan 
do a fé. 
l\S SUJEIRAS DO MUNTlO 

Guiando-se pela visão Jo 
sé construiu wna tôrre, CO' ~. 

um sinf>, que vai tocar na o­
<>::isião oportuna. e duas pe 
ças qu-e chamam a atenção 
p ela curirisidade: uma vas 
soura e um rastelo de ci ­
mento e t":l"} tamanho ru ­
tu ral. cruza dos d :i tw.') 
de UjITl1 mastro de dois me­
tros de altura, Ele explica: 
são os instrumentos para 
varrer as sujeiras do mu;n­
centro da "Cidade Santa", 
cio. 

José Mi!randa reside no 
numa e{lnstrução de tijo­
los qu.e se assem•:?lha a um 
templo. Moram ali também 

os filhos, José Valdomiro, .. TODOS GOSTAM DELE -1 

de 15 anos Maria das Gra- 1· No lugar, todos gos..r.m 
ças de 13; e João Francisco de José Miranda e estão 1 

de 7 que se m'..lStram indife 

1 

sempre ali conversando com 
rentes planos do pai e cUi- êle. I\1uitos não 0 levam a 
dam de viver C?1110 os a- sério, mas também não o 
dolescer,tes. da vila. ali na debocham, e todos o con,i­
Agua do Jupira. deram muito, talvez pelo fa 

Nos fun~:is do templo, to de ter ficado viuv0 há 
uma bem instalada oficina. cin9 anos e ter nguentad•1 
rom tornos bancas e esme. sozinho até aqui com a car­
ril ferramentaria e u:m1 a· ~a de criar os três filhos .. 
parelho de solda a oxie;ênid De rerta f-O·rma a sede de 
A oficina não pode fazer ou Agua do Jupira lhe perten­
trn serviç,:i ou0 não os da t:J r-e, pois ali só nao é dele a 
dade '·Afumino::;a". igrcJa, tis que tutlo o mais 

Jose Miranda mos­
tra-se m 1to equili­

brado. 

sao prédios de sua pr.:>pri~­

dade, alugados cu cedid~s. 

PerlOdi.:amente um µadrt 
vai rezar missas no lugar, 
i:: José sempre assiste, e às 
vê-zes comunga, Su:a religià-:i,. 
é a católica, mas êle diz 
Q'J.e toda::; as crenças serão 
um• dia fundidas numa só. O 
s~.cerd:xe n o o molesta. " 
ve'.11 ali, reza a missa e vai 
embora. 

JA O LE\', Rt\l\I AO 
SANATóRIO 

J:>sé Miranda rcv la que 
<=erta ocasião seus irmãos, 

- tjUe moram 11u rcd:l,1Cl, :,;,1, 

acharam por bt:m levá-lo a 
llm sanatório. e c!e não r ~a 

giu. pois achou mu!to natu 
raJ que desc(mfinsse:11 de 
su.a sanidac!e. Foi t ranqut:a. 
mente, submeteu-se , x 
exames com os médicos psi 
QU!atras-, e mz que o man 
daram de volta, eis que na 
'1a tin11a de anorm8l. 

.ftle fala pouco. só respo'1 
cte quando perguntam1. mas 

<Conclui na 5.a pag.) 

eproduçãn dn 
11FOLHA DE LONDRI {/ 

* Reportagem de Walmor Macarini 
;:~ Fotos de Angelo Gaiotto 

.\ \rvore toda de ci 
meu to com troncc 
e galhos, porérr 
s~m fclbas. "Have 
rá de florescer 

dar frutos". 

Ncs!!{<l Senhora 
oeoer agua 

fonte 

José Miranda reside no centro da "Cidade Santa", numa 
tijolos que se assemelha a um templo. 
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Onde comer bem 
• <:· O tempo esfriou repentinamente e a feijoada. 
d~ SAN'LEL BAa'S ontem esgctou-se em poucos 
instantes. Está muito concorrido tambem o al­
moço comercial do SAN'DEL por apenas Cr$ .. 

~- R~staurante 

~~ !,,!~.~;ª'~º!'~~~ ~ .\lp;,tre C11C'a 
''Joúo d.t Concriçào" 

Re~ena d1 · 1nc'Xis -:- Fone: 3-2515 

TO:\m SEU APEltlTl'\'O E SUA REFEl( .\q ~o 

M 1 N 1. ~ L A N C H E 
~s sP:xt:ts-fe1ra-.: 

sucul(•nla bacalhoada 

~~~~~R~ia Tle. l\i(·olau. :\laft'ei, csq'uina 
com JO<Nttim Nabuco ·. 

DO 
ROQUE 

Ccl . Marconcles, 1478 F., 5371 

o churrasco 

RECANTO DO CUMPADRE 
Nabuco, 53.:J fone 5090 

Pizzas ao forno caipira 
churrascaria 
serviço à la carte 
chopp · 

~u.~ sorvetes . 
~~~~"--RESTAURANTE AO AR I.l\ºRE 

ar e H·2 estourante 
~ 

.~~ Filés · Pizzas - Frangos . . 
Pratos Sírios e Chopps da Antartira 
Rua Dr. Gurget, 167 ·- Fone: 5002 

BAR TIO PATINHAS 
caracalcio com ovo de codorna 

lanches - aperitivos 

Tt" ~icolau Maffei. 392 
A.BERTO DIA E NOITE 

AN~DElll 
BAR'S 

R. BARAO DO RIO BRANCO, 381 

P~ZZARIA 
RESTAURANTE 

.v.LJW8 OS DIAS 
rl.Elt'EIÇAO 
COlVIER'CIAL 
Cr$ 4,00. 

- 0 -
AOS SABADOS 
FEIJOAUA 

\ 
COMPLJ:<.:J.'A 

Cr$ 5,00 

4,00. A rodada de aperitivcs hoje pela manhã tem 
ponto obrigatorio da simpática lanchonete da Ba-
rão. - Para quem prefere no domingo variar o 
cardápio e saborear os deliciosos pratos da requin­
tada cozinha síria a nessa indicação é o Restau­
rante do BRASAO PALACE sob a coordenação de 
D. Ism9nia. e- O almoço hoje no Restaurante do 
CUMPADRE traz um prato bem nacional; leitôa à 
brasileira e frango assado, com batata souté. o Um 
bom programa hoje para quem quer sa.ir da cida­
de e fazer um almoço na base da excursão rápida. 
li; um· passeio até Presidente Epitáoitl,, visitar o 

· Epitár.io PeESOo:'.l se êle estiver no cáis, acompanhar 
o rio no trecho de 6 km. asfaltado. Par::i., o almcço 
é bom telefonar para 490 e encomendar uma pei­
xa ja n-a Cantina Presidente, o mais nov:ci estabe­
)P<'irnen to da cidade. Serve também churrasco e 
à la carte, num salão para 200 pessoas. Tôdas as 
noite~ a.tB a.s 24 horas : canja de galinha e depois 
dMc::p hori:írio scpa france~a de cebolas. ·A cantina· 
oferece as 5. as, sabados e domingos , shows musi· 
rr,i.. Ç· Cc; bratos deste domingo no SAN REMO: 
risoot, frango a brasileira, salada e Jazanha a bolo­
p l-cc::a. 0 A família associada do Tenis Clube já 
tem o programa para hoje'. é o almoqo· familiar 
C1'.'im gránde :variedade de pratos servidos à ameri­
.c:::ma. um<1. verdadeira festa para os 'pála'd.ares mais 
reauintadós. 0 Para aueritivos e bons quitudes. Jei­
tos na hora, a indicação para a abertura do domin­
go é o Bar dei Roque, um ambiente muito acolhe­
dor. <> Para variar o almoço domingµeiro nsd"1 
r<'rrio· o bl~m churrasco do SAMBURÃ pela . varie­
dade de suas carnes servidas em rodízio. um·a delas 
v. v"1i repetir é o cupim, a grande especialidade da 
('?<:"'. <> Na Prudentina almoço à la carte e o jantar 
dP ho.ie, como tôdlcs os sábados e domingos, musi­
cado. com a presença dto maestro Zincar. <> A1rnra 
a cinade conta com uma lanchonete aue funci·~na 
as ~4 noras do dia. É o TIO PATINHAS. com bom 
~0r•rico de lanches, (sanduíches e quitudes variá­
doc;) e os melh ::-res aperitivos da cidade. <> Sextac 
-feira, mi:idrugada a dentro o H-2 cont.inuava mo­
virni:>ntado. com a nresenr.a de' sua tradicional fre­
PºPPRi~ . A seJecão das melhores carnes, a nreua-ra­
c? r, rle f'·l'I horo~os pratos sírios e um a.tendiment·o 
clA nrimPirl'I .. fizeram do H.-2 a <':'asa mais movimP.n­
t .<>rli:> ci8 cic'l!lde. o O MINI-LANCHE é a lanchone>fe 
pr•Lfrpnt,ex cme reune tôdas as gerações para 
aperit.ivos e lan~hes rápidos. 

1 os 

RESTAURANTE DA PRU'DENTJ'NA, 
DIARIAMENTE 

SERVIÇO A LA CARTE 
·Aos sábados e domingos, 

Jantar Musicado 

BUFFET P / CASAMENTOS, 
HOMENAGENS, etc ... 

SALAO PARA 200 PESSOAS»' 

CHURRASCO 

CA?'<JA OE GALINHA 

El\Cff\lE!\DAS PELO FO!\e 190-PEIXAOAS E A l.A CARTE 

RUA MACEló, , _43 - PRES. EPlT AOO. 

~ . 

SAN~O 

COZ·INHA DE PRIMEIRA, DISPONDO 
DA MELHOR SALA DE REFEIÇÕES 
DA CIDADE. El\1 CONDIÇÕES DE 
SERVlR GRANDES BANQUETES. 
NO B"R. SEÇAO DE LANCHES E 
APERITIVOS. 

(Agora sob nova direção) 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 6 l 3 
FONE: 3 '.t ~ :1 

Nova diretoria da Federacão .. 

Nacional dos Jornalistas 
~ . ~ ; . . 

profissionais 
S ão .Pa.ulo - (CBI) Sindicat0 dos Jornalistas d 0< tas de Pernambuco e Rei-

Em pleito · realizado n 0 filp- ·Ceará; 1º tesoureiro, José 1 naldo Bastos dos ~antos, dQ 
ta.do da Guanabara., foi elei Hwnberto Freire de Quei- Sindicato dos Jornalistas 
ta a nova diretoria da Fe- ' roz, do Sindica.to d~ J orna l .do Estado da Guanabara. 
dera.ção, Nacional dos 'Jorn~ li:st;as do Distrito Federal ; A posse da nova diretoria 
listas Prortssíonáis, pará o 20 tesoureiro; Tácit0 Tani, i conselho fiocal e delegado à 
tri~IlliP l971.f1~74, ficando do Sindicato dos ~ornalis.. \. OONTCOP está tn1.arcada 
a.c;sJm consntmda: t11.s do Estadp do Rio de Ja. I para o di.a 31 do corrente. 

Presidente, iAdri.ano Caro 
!P3J1hole; presidente do Sin 
dicato dos .:Jornalistas Pro­
fisslona.is no Esta.do de São 
Paulo; 1° vice-presidente. 
Arnald0 Ra.m'.os, do Sindica 
to dos Jornalistas do Dis1Jri 
to Federal'; '2° vice-presiden 

1 
te, Antontç ;R.oberto Peleg~i 
no doi Sindreato dos J,orna-

1. listas da Bahta·;· 39 vi~e-pre 
1 sidente, An~nio Firmo de 
! Oliveira Gon~lés. do Sin-
1·· dica.to · dos"~·, J~riãUstas do 

Rio Granê.e. d~ Sul: ·. 1º ·secre 
tário, 'Airton' Garcia de Li­
ma, do, .Sit\dic~t.o dos Jorna 
li<;tas qo Distr~to ~era! 

neiro; 1° proJCUfador, Dorni n 0 Estado da Guanaba.ra. 
ciano de Faria P ereira. do l 
Sindiéato . dos Jornalistas Tôda a imp~nsa. interio 
de Goiás; 29 procurador, 1 rana :ficou profundatnente 
Carivaldp Brandão. do Sin- satJisfeita com a e:;?:ôlha do 
dica.to; dos JOTnalistas de 1 dr.. Adriano Campanhole 
Alagoas: 3° procurador, Sin 1 para a presidência da. enti­

. val de \:Andrade Gonç~lv~s. , dade uma vez que, Campa.­
do Sindicato dos Jomalls- nb,ule. á · frente do Sindica... 
tas d0 Amazon as. to ·dos· Jornalistas Profissid 
. Ç'msel:h_o Fi_ cal: Arides na is n 0 :Esta~o de São ;P:au 
Braga, d o· Simiicato dos Jor 1o seID{Pre defendeu a im­

. nalistas; de Juiz de Fora: prensa interiorana, colocan 
Carlos . Dani.lo Cortes. do do. a n'-'m lugar de graRde 
Sindi!:at() · dos ' Jo~·n:i.Jista's destaque e importância. ' 
do P.a·ran;á e Luiz Ferreira.· A p ar tir do dia 1 º de se­
da Silva, Del~gado da .Fe.ie tembro, a sede da Federa­
ração· :l. CON'TCO'P': Fran- ção Nacional dos Jomalis­
{:isc~ Leo<'<>rtli ..:, de Morais. 1 tas Profissionais deverá .·frun 

2° secretátio. · Adisià Sá, do do Sindica\,o dos Jom&lls~ cionar em Brasilia. · 

-------------. .........-

Organlza~ão admioistralhr a 
. ,. .. . . . 

tem cursu em \la linhos . . . . 

, 
.. 

Será realizado (\e 16 a i 9 pooiali.stas , Eugenia Monto- o curso faz parte do plano 
de- agôsto,em :Valirihos, de.n r'9, Ar~nd0 Marcondes Ma de. Assistênc~a total aos .mu 
t.r:o do icon\'.enio OEPAD-SE- · chado,. 'Antonio .-Augusto nicipios, deter.minado pelo 
FHAU - Pr~feitµra d'e Va Q\leit'oz'· Telles, Adilson Da- governador Laudo Natel. As 
lin,l10s, mais u~ curso de l lari; ' P'lrceu Oliveira Ltm.a e i!).scrições devem ser f~itas 
organização "administrativa, Ro~rto· Carvalho Cardoso. no CEPAM: av. Duque de 
com a participação dos es- . "· . Caxias, 61, S.. Pau.lo. 

óJJCAS CJABA TARI 
... \• 

A .(>TICA DE cONF;IANÇ!A DE SEU MÉDICO OCULISTA. 
;· 

Comunica · ~ .'região 
' 9ue é representante ~xclusivo das armações e lentes, 

> ' 

· apresentaâas no Programa: 

FLAVIO CAVALCANTI 
ADAPTA TAMBÉM A ·3 ANOS 

I 

LENTES DE CONTACTO 

Maiores Informações - FONE: 3·4958 

Ru:a:'-Or. G?rgel, 310 e 527 - Presidente Prudente. 

-----------, 

"ONlEM, HOJE, SEMPRE: 
B.,RASIL11 

f 
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O Brasil iá produziu 3 milhões de veitulos 
O nú :r.1ero de veículos fa 

tricados no Brasil atingiu, 
cntem, a três mílhões . Em 
comemor;:i.ção a -essa marca. 
o· Sindicato Na!c:ional da In 

dústria. de Tratores, Cami- da entidade, 06car Augusto 1 Oscar Augusto de Camar 
nhões. Automóveis e Veícu 1 de Camargo, anunciou taiffi , g 0 lem1brou em seu discur-
lc.s Sin:.11~ares of~recell'. um bérn o nôvo recorde mef!saJ s? que ·•tend0 começad.o efe 
almoço as au1l:>ndades fede de produção: 48 mil unida tivamente a prodUZJ..r no 
rais. quando 0 presidente lies no mês de julho. J ano de 1957. a ndssa indús-

Na roleman 
é que se vende 

barato! 
ROLAMENTOS? E SO EM ROLEMAN. 
A UNICA CASA DO INTERIOR, 

~~ ESPECIALIZADA SO EM 

tria atingiu o primeirio oito 

'*[ ~~lAMENTOS. 
~ · \~ 

anos depois. Já o segundo 
milioné~imo foi produzido 
t.r.ós 4 anos e meio - e, a­
gora. o terceiro milh'áJo é 
a lcançado .decorrid;is 30 me 
ses da'quela última data, ou 
sf:ja, num intervalo de me­
nos de 2 anos e meio. :Ce.3_ 

'"" forma tem-se acentuado 
de mane.ira exç·3'ns2o da 
nossa indústria, permitindo 
cl1egar-se a uma es:ala de 
produçã0 que já nos coloca 
em condições de encarar 
não só com:> interE1ssante. 
mas com0 necessária, mes­
m:J. a conquista de merca­
dos· externos . Nesse sentid ) 
e em perfeita consonância 
coon< os projetos governa­
mentais estão as nossas fá­
bri::as seriam'•mte empenha 
das cm ala,rgar sua pcrspe~ 
tiva:;, de exp'.)rtàção, pois re 
conhecem elas que, a par 
do desejo d0 Govêrno. exis 
te já uma exigência de or­
dem econômica que as irn-
1wde, necessària:ml~nte. a 
cogitar ,da ampliação de 
suas transações comerciais 

DISTRIBUIDOR 
AUTORIZADO 

TIMKEN" 
O'''li·,e m an"·'·-

. A Casa dos Rolamentos 

r·omo o exterior. 

AVENIDA BRASIL, 1.121 - TELEFONE - 5418 

''É sabido que. na medida 
das sc·licita~ões do mercado 
a nossa indústria procura 
dimensionar periodicamen­
te sua producão que por ou 
tr0 lado, obedece a 0 avanço 
tecniôgico conseguido nos 
centros industriais , mais 
adiantados do , mundo. E 

Estamos oferecendo, grátis, a camp.anha 
·"Dirija sem compromisso". V. escolhe 

Largue 
êste iornal e venha 
experimentar 
urndêles. 

... o modêlo Volkswagen dos seus sonhos, nós 
lhe entregamos o carro e v. sai por aí para 
comprovar tudo o que se diz sôóre VW. 

.v. estará ainda mais certo de· que o seu 
car.ro tem que ser Volkswagen. 

Como nós estamos certos de que ê[e 
será seu. 

• 

·Vamos, largue êste jornal já e venha 
até nossa loja. · 

Depois de dirigir sem compromisso, 

Porque temos todos os tipos de 
.financiamento, só faltando um: aquêle 
que v. sugerir. 

Que é que v. está esperando? 

CIA. PRUDENTINA D'E AUTOMOVEIS 

.Av. Brasil, 9'43 Fone: 3-4679 

···-<lt. -

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

1 1 - • 
atesta tambémi aos fatores nal. 'Depf)is, fêz uJn relato julho último. que represen 1 a.no mais de 10. 500 unida--
psicológicos que influen- sumário das perspectivas ta u.m aumeruto de 29% sô- j des, aí incluídos os cultiva:. 
ciam :>. consu~idor, coloc.a à da expansão da indústri!l bre , igual mês do ano passa- dores motorizados, e p.en-
sua disposição UJna diversi- de veículos automotores. dõ. tro em pouco estaremos 
ficnda garpa de tipos e mo- "A indústria brasileira de au "Convém salientar que. 1tamb.ém rome.mPrando ~ 
delas, do mais elevado pa- toveiculos somente êste ano enquanto o setor de autom6 rproduçião O.o centésimlo milé 
drão técnico. P w i so m1~s- deverá· lter unidades. alcan- veis para passageiros man- si~o (100 .000) trator de ui 

mi:>, a nossa indústria é ho- çando um cresc1mento, em tém um cresctment0 expres das fabricado no Brasil"' . 
je responsável. inegàvelmen relação a0 ano, passado, da sivo. ao lado de um cresci- E finalizai.< dizendo daqui 
te, por um imenso afluxo ordem de 23%, o que su-pe- mento menor de '}Utros se- a urri ano e meio aproxim'1-
de tecnologia nova. que tem ra nossa própria. expectati·· tores, a produção de ca.rrii- damente. estàrá a nossa in 
permitido incremento para va. Trata-sé de um ritmo nhões e ônibus ao contrá- dústria de autoveicUJlos re­
lelo e signiticadvo de nume de expansão que se sobre- rio, .evidencia 'estagnação, gistrando a marca do seu 
Nsos setores industriais. E põe ao de todos os demais senão mesmo declínio. o quarto milhão E. see-unrlo 
(•T1 consequência disso. u-:n pa.íses prodt\tores de veícu- ·que nos parece ,justificar a as projeções feitas para ,ês.1. 
volume cada vez maioi; de ~:is no mundo e principal- atenção espécial do govêr- tf' quinquênio, eni 1975 a 
mu.térias-primas é recl'ama mente, a.o daqw3las nações no no sentido de esH,nulaiz produção anU'al de veiculas 
do por todo o parque fabril de estágio industrial seme- a comercialização dêsses pro já dtvérá ·estar na casa do 
dr País, sohretudo produtos lhante ao nosso. . dutos, ;mormente tendo em U'ITh milhão. _ Tere~n~1s, ent!ip 
siderúrgicos". "A produção total d 0 Pri- vista 0 inérem.ento ::iu:e· se Il0 .final d~sse período. uma. 

EXPANS:ÃO meiro semestre foi de . . . . . procura dar aos transportes produião i.otal de mais de 
Lembrou. a êsse propósi· 242. C:80 unidades de todos e'm geral no País e ó fpmen. 6 .rn,ilhõe.s e 500 mil veículos 

to, do plano de expansão da os tipos, às qua)s deve ::;er to da nossa produçãrJ agd~ motorizados de fabricação 
indústria siderurgica nacio- - acrescentada a. produção re .cola. naciónat,' !-1Rídos de uma ifi 
nal. que deverá atender pie \ carde de ·mais de '48 mil uni J "Qnanto a0 ·setor de tra- dústria com, a idade ainda 
namente à dimanda nacio- . dades alcançada no mês de . tores já produiitnos , êste l;last'ant~· jovem de 20 an!:is". 

Esperar é sempre uma f éhêidad0 
BRADO semelhante ao de Ezequiel parece esperança. , . ., , .,, . . . 

emergir de milhares de lábios sedentos de paz, fa- · · O .MENDIGO ·que· dorme .nas . portas das igrejas 
mintos de amor, sequiosos de justiça. "Os NOSSOS nos bancos de jardim oú nas· escadarias,, forçado 
OSSOS SECARAM E PERECEU A NOSSA ESPE~ qué loi .a .. renÚnciar a· tÜao; nao .. iériuncióu à .. éspe­
RANÇA.:' Há .misérias carcomendo lentamente lares rança. Quer. sobreviver, para ser feliz. Os operários 
indigentes, há ódios corroendo destruidcramertte cansados -e suarentos ·que ·se ·· derramam pelos por-
os corações. Há injustiças, há lutas, há sangue, há tais das iábricas, os doentes ~ .agonizantes que so, 
incompreensões, há perseguições, arrancando gri frem .sofregamente o . ar, fazendo esforço para ar­
tos de desespero de incontáveis almas angustiadas. rancar' um. pou.co rria:is ·de"yid.a para. seus membros , ' 
Foi o que levou o Conselho Ecumep.ico das Igrejas', · combalidos;, il_índa que ain~aÇfi.'d_ps pela morte, não 
reunido em EVANSTON, em 1.954, a escrever: "Vi- , quererP, reil'~.mc~.ár ~ ~sp~rança ~e 'yjver. E' que espe 
vemos num tempo em que numerosas pessoas estão T!ll'. é sempre uma ,felici-tjade. Esperança é sempre 
sem esperança". ' ,,uma ,,felicidade:- ~sper~nça é· ,gen;ipre uma inquie· 

Pois bem, se há anseio que jamais pode serdes· tação, ' que '.forçi:i. às l).omeriS .. ba~alhar por não mor­
truido do coração de um homem, é o da esperança'. rer, .Pa;ta ,tei ~possibilidade de .rearizar seu sonho de 
";Esperar é sempre um felicidade, possuir pode ser. 1 :felicida~e: Os mortos nã.o P,ódem mais lutar, por_, 
muitas vêzes, uma quimera" - escreveu BENRI:I que. não .. P.?dem mai_s ali~e~1ta!~s~. ,de espera31ça. 
BORDEAUX num de seus romances. · · CADA vez que. se aguarda a comemoraçao do 
. PORQUE esperar é sempre uma felicidade, é Natal ct-e: Cris,to, · os ... ho1nens . SP lemb,ram que é por 
que os homens lutam contra a morte, contra a mi- l 'pe1;to da gruta que passa o caminho da esperança. 
séria contra a fome, contra o sofriménto. EDQ\.mnto O nascim~nto do Deus feito criança. é semore pro­
resta esperança, os homens não desistem· qe' lutar. . messa de vida; é sempre esper~nÇa de 'felicidade. 

É DUPLO o ans~io que. fundamenta a Juta pe- . . . os. SECULOS, qÚe antecederam o nascimento 
la esperança: o anse10 de vida, porque dentro em ·do ·Mehino-'Deus, marcaram a: construção da histó 
todos nós há uma exigência incontida de imortali- · 1:ia ao compasso da esperari.ça. · CFlminhavam para a 
dade. Fornos feitos para não morrer. Para continuar gruta; na expectativa do nascirrierito da Esperança. 
o dinamismo da vida numa sobrevivência jamais ' HOJE, passados ·quase- vinte centúrias, cada 
ameaçada pela morte.. . , , ,. vez que os homens quiserem , r~encontrar o caminho 

.O ANSEIO de felicidade e a certeza da recupe· da gruta. As comemorácões· do Natal devem fazer 
ração um . dia, do paraíso de delícias. Mesmo q.ue retornar: , essa , caminhada: de- volta. Volta para o 
não seja uma certeza, é certamente um surto de .Cristo, Esperal?-ça do· Mundo. 

·~--~------~-~---'~~~-~~ 

O FIM 'D,O MUNDO 1E$TA' ue ' . OPORTUNIDADE 
JAMAIS VISTA 

(Conclusão' da 3.a pag.) 
A MAQUETA 

No ln1erior d!) templo, ao 
cenir0 da cidade, há uma. 
maqueta de toda a obra, co 
locada ao chão, num espaço 
de 4 metros quadrados. Gn.e 
ga a suri)reender a fidelija­
de com que José cpncebeu a 
cidade, baseada na planta. 
Noutra sala. retratos nas 

POVO NÃO 
RECONHECERIA 

O homem da Cidade. San 
rn tem re:opostas que f!lzem 
<:entido, quando diz por 
<>xeroplo·, qu-e "Deus virá. 
mas não poderá descer no 
mei0 , do ·povo, pois o povo 
-!ão o reconheceria, eis que 
está imerso no pe~ado, e a 
~egueira não lhe permitirá 

Vende-se um terreno llx33, em ótima localização 
à rua General Osório, P.é1·to ·do .campo da 

Prude,ntina. 
Maiores informações os sel").hores interessados 

· poderão obter à avenida C9ronel Marcondes, 
n .o 1.125 com LA1ERTE SILVA 

paredes, de Jesus Cristo e aue o vejam". 
de vários santos: S. José, 
s. Bened'ito, S. João, s. Se-
bastião, S. Jorge, S . João Ba 
tista, Nossa SenJi..ora Apa­
recida. SL Francisco, a Sa­
grada Familia, Joanra D'Arc 
e ou t,ros. Por que os santos? 
~le responde que no mundo 1 
de hoje estão querendo 
a.cabar carn êles, e os qua- · 
dros, colocados ali por de-
terminação das vozes do 
alem, sã.o a confirmação de 

que existem. 

·TE..l\IPOS SÃO 
CHEGADOS 

~stt' curioso profeta da ct 

dade "Aluminosa'' diz que 
"o povo vai ver muita coi­
lla, talvez já êste ano. por­
que os temr;os são chega­
clos''. As guerras· e os arm1a­
mentos atômicos - diz ~ 
são o primeiro sinal. O avi­
so será dado atwavés de seus 
altofalantes. 

.José diz que nã-01 vai du­
n~r muito, e já tem cons­
ciência d.isto mas não sa­
be ex.plicar .como, então, es 
tará presente no dia em 
que descerão Deus e Nossa 
Senhora para: c·O:niversar 
com êle, ali nos bancos da 
praça. A visão da morte 
próxima. não o assusta., pois 

. ~le afirma que os m.ortos 
não morrem e podem: co­
municar .se co.rn os vivos. 

1 km cóm boa música 
é bem menos 

que .mil metros 

COLOQUE NO SEU CARRO UM 
TOCA-FITAS ME e e A E COMPROVE 

ltemos grande estoque de 'fita~ 

· '. A O K. 1 • . :: ... O ,N. O··: 
0
& >. .. :C·· (A ;~'.,_~~i 1'~t .D 'A ·. ., 

'M • ' ' 

AV. MANOEL GOULART, n.o 483 
Fone: 3·3123 ou 3-4066 
PRESIDENTE PRUDENTE. 

"ONTEM, HOJE, SEMPRE:B RA SI L" 
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Equipamentos para manter bêbados fora da estra a 
painel de instrumentos de 1 nação e acuidade Visual, l 
urn carr_o, só permit.e que o ração o motorista. deve, a­
mesmo seja pôsto em m0- pertan.do os botões d 0 tecla. 
vimento se o motorista es-

1 
do, repetir a nwrneração vis 

tiver com a mente alerta. ta antes no mostrador .1 Se 

temrpo é concedido para que 
passem .os efeitos pert.ur 9a­
tórios que i:mpediram a me 
morização, acuidade visual 
e coordenação do motoris­
ta . 

no ano passad\), tem sido ex 
peri':11entado IXJr voluntá­
rios cta Faculdade de Medi­
cina do Winsconsin. Sô-

mente agora, quando os prl 

·ram oferecidos à ACÓnin 
tração, Federal de sJgilllli 
ça de Trfnsito das Estra;C 
norte-americanas, 

ser conhecido seu 

pod1 

eal i Trata-se, realidade de um acertar, o motor poderá ser 
teste de mem,ória, coorde- aciormdo, Errando, porém 

o Phystester dará du.as ou.1 
tras oportunidades, sempn 
mudando os números. Fa­
lhando pela terceira vez o 
motorista terá de esperar 
algumas horas até que pos­
sa tentar novam1~nte . Êsse O aparelho, desenvolvido meiros 50 Phystesters fo- vida prática. 

Homenagem a um homem bom 

Como evitar que motoris 1 dor sob o qual ficam teclas 
tas bêbaQios ou drogados di- numeradas de zero a nove. 
rijam colocando em risco Ligada a ignição, acende-se 
a segurança dos demais? no mostra.dor - durant-e al 

A Divisão Delco da Gen~­
ral Motors criou o PHY)S.­
TESTER (PHYSiological 

TESTER), dispositivo e~e­

trônico que, aaaptado ~o 

constituído de um mostra-

guns segundos - um nú­
mero de 5 algarismos para 
memorizar. Findo o prazo. 
os números se apagam e o 
teclado se ilumina por mais 
alguns segundos. 

Decorrida esta rápida ope 

O "Dia dos Pais" foi festejado de forma diferen- registradas, vendo se Braz Vfrgili, profundamente 
te, êste ano, pelo Lions Clube. Na Assembléia-jantar emocionado, quando recebia o cravo de uma das 45 
do dia 12 ultimo, no TCPP, o Departamento Social crianças, e o beijo de gratidão que lhe era dado na 
daquele Clube de serviço, que tem a participação do face. Foi um programa imprevisto, que tomou de 
dr. Enio Rodrigues Maia, e de sua esposa, dona Cé- emoção todos os presentes. 
lia Maia, decidiu apontar· um pai-símbolo, cabendo 
a escolha ao presidente da "Sociedade Civil Benefi-
cente Lar Santa Filomena", o fazendeiro Braz Vir- DIA DO PADRE 
gili. Com efeito, e para surpresa do homenageado, 
compar~ceu_ à _fe_sta ui:i grupo· composAto de 45 cria;i I Nessa mesma noite o Lions - Cluoe-Centro tri­
ç-~s da ~nst1tmçao, a~os cantar em coro uma paro- I butou especial homenagem a passagem do dia "DIA 
?ia. d_ed1cada ao presidente da Obra, entregou lhe DO PADRE", efeméride que se deu também a 8 de 
m~~v1dualmente _um cravo, seguido o gesto de um agosto. Estava presente ao jantar, o Padre José 
be1.io n~ face. Simultaneamente o "leão" Geraldo Arantes, da Igreja Matriz N . S. Aparecida, que foi 
Soller lia uma mensagem dedicada ao homenagea- alvo de uma saudação a cargo do "leão" Dr. José 
do. Nosso reporter Ribelatto, presente ao aconteci- Marques Nogueira, saudação ef,sa que tambem se 
mento, fotografou um? <las muitas emotivas cenas ·destacou pela emotividade e pelo dom oratorio ex-

traordinario do ilustre profissional de 
de Presidente Prudente. 

Plano quinqüen.al modernizará· 
sistem~ f errauiária da Estado 

BA YER DO BRASIL 

O governador Laudo Na.. vimentJ - BIRD (Banco ser fixado pelos estudos. 
tel incumbiu a ~ecretaria 1 Mum.üal). E~sas iniciativas 

A UNIFICAÇÃO 

· que está ex1g111qu IJPda <t 

at.-enção dos responsáveis pe 
la unificação. 

Indústrias Químicos S .. A. 

ADMITE 

) 

r. 
odontolog 

r. 

" .. 

dos Transportes dei elabo­
rar um Plano Quinqu03nal . 
a ser aplicado no período 
1972-76 - para modernizar 

se inclu-em no programa. de 
unificação das cinco ferro,_ 
vias de São Paulo, .:,ujo ob­
jetivo é reduzir o déficit do 
seLOr ferroviario. 

O governador Laudo Na­
tel dete.-m\inou. que a unifi­
cação ferroviária se pi-o<:es­
.;e o mais ràpidamente pO\S­
sível - o ato jurídico de 

bléias gerais dos acionistas 
das cinco f P.rrovias que se 
irn::orporarão à nova emprê 
sa Paulista, Araraquarense, 
Sorocabana, Magia.na e São 
Paulo-Minas. O general 
Raul dei Castro Pires, asses ... 
sor técnico do secrei;ário 
Paulo Maluf, dos Transpor­
tes, dependendo das a:vaHa-

,., 
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o sistema ferroviário do Es 
tado e ajustá-lo à demanda 
de tráfego previsto para os 
próximos anos .. 

O Plano Quinquenal Fer­
roviário terá ccm10 ponto de 
partida a organização de 
um. Programa de Investi-
mentas, a ser finaru::iado F.sse trabalh:> ~erá encami­
,por organismos interna.cio- nhado aos organismos de 
nais de crédito1, sobret,udo crédito em princípios de 
pelo Banco Internacional de 1972. para a t;Olícita\;ão d ê! 
Reconstrução e Desenvol- recursos, num montante a 

oeorrer progressivamente, 
pois 0 pro1>lema requer cui 
dadosos estudos de certos 
::i~peotos, camo. por exem,­
plo, a questão uo oessofl-J, 

nã&sabemos 
c$r gado, 

t A, .. .. ,,\ mas 
.,,,,.,.._.'f''' , 

f ••• 

~ 
. -....... 

Somós e ~ · 1izodos)m servi-
ços_ s~ os deltor~ções, 
· efo~multtebes! desmembr(i/ 
mento, unifica~ tra"-!~~, 
de imp<>,s . NãôStmemos criar , 
·ga O, mas sabemos tudo sôbre 
INCRA. Es1amos instalados em 
nosso escr1torio à rua Felicio 
Torabay, 179. 

E.S~ Empreendimentos Sociaiw 
SUDA~-SUDENE-INCR~!\. 

CONVITE. 
DE iAISSA 

A equipe de dirigentes do TLC convida os amigos e o povo em 
geral para a missa de 7.odia que será celebrada na. proxima terça~feira, 
às 19h30 na Catedral de São Sebastião, por intenção às almas de Emil­
son Mag;ini, Maria da Conceição Giolo, Sonia !banhes Soares, José Au­
gusto Duarte e Luiz Alberto Duarte. 

Por mais êste ato de religião agradecem pelo comparecimento 

ões-patrimoniais que estão 
sendo procedidas, em cada 
ferrovia. 

MAIOR, OTIMO DATILOGRAFO, FIRME EM CALCULOS :8:­
COM PRATICA EM SERVIÇOS GERAIS DE ESCRITORIO, ESCRITU­
I~AÇÃO FISCAL, etc . .. 
APRESENTAR-SE COM..,TODOS · OS DOCUMENTOS, A PARTIR DE 
AMANHÃ NO HORARIO COMERCIAL,· A RUA: QUÍNTIN'O BOCAIU­
VA, 264 - Vila Marcondes - Presidente Prudente. 

t . 



MARTINOPOLIS ~ (DOMINGO)- ;_;;; 15 DE AGOSTO DE 1.971 

Prefeitura muniEipal de residente Prudente 
D E e R E T o N.o 1.391171 

Dispõe sobre abertura de credito suplementar 
t no Departamento de Agua e Esgoto de Presidente 
i Prudente. 

ANTONIO SANDOV AL NETTO, Ptefeito Mtmi­
cipal de Presidente Prudente, usando tle suas 

atribuições legais, 
DECRETA: 
Artigo l .o - Fica aberto no Departamento de 

,.. Agua e Esgoto de Presidente Prudente, um crédito 
· suplementár da importancia de Cr$ 130. 045,86 

(cento e trinta mil e quarenta e cinco cruzeiros e 
oitenta e seis centavos), para suplementar as dota­
c;ões do seu orçamento vigente abaixo discrimina­
das: 
GABINETE DA PRESIDENCIA E 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 
30 00 02 Despesas Correntes · 
61 00 02 Despesas de Custeio 
31 10 02 Pessoal 
31 11 02 . Pessoal Civil 

01-00 Vencimentos e vanta­
gens fixas 
Pessoal variável .•........ Cr$ 437,60 

SECÇã.O JURIDICA 
30 00 05 Despesas Correntes 
31 00 05 Despesas de Custeio· 
31 10 05 Pes~oal 
~1 11 05 Pessoal civil 

01-00 Vencimentos e vanta­
gens fixas 

' 1 

Pessoal variável .... '. ......... 1.400,00 
02-00 Despesas varlaveis com 
o pessoal civil . : . ........... :..::-~--~6~,00 

SECÇÃO DE EXPEDJENTE E DE 
RELACõES PUBLICAS 
30 00 09 Despesas Correntes 

31 00 91 Despesas de Custeio 01-00 Vencimentos e vantagens fixas 
02-00 Despesas variável com o 
pessoal civil . . . . . . . . . . . . . . . 3.500,00 
Total da suplementação Cr$ 130.045,86 

SECÇAO DE CONTABILIDADE 
30 oo 16 Despesas Correntes 
31 00 16 Despesas de Custeio 

jll(l'~~i!d&~ Sl 10 91 PêssM.l 
31 11 91 Pessoal civil 

§. Unico - O valor do presente crédito será co­
berto com os recursos seguintes: 
GABINETE DA PRESIDt:NCIA E 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 
30 00 02 Despesas Correntes 
31 00 02 Despesas de Custeio 
31 30 02 Serviços de Terceiros 

Public. da Lei Orçamentário 
Propaganda-Rádio-Imprensa 
Irradiações extras 

31 40 02 Encargos Diversos 

700,00 
700,00 
400,00 

I - Festividades, recepções, hos­
dagens e homenagens . . . . . . . . 900,00 
II - Despesas Imprevistas . . . . 1.500,00 

SECÇÃO JURIDICA 
30 00 05 Despesas Correntes 
31 00 05 Despesas de Custeie 
31 30 05 Serviços de Terceiros 

Indenizações diversas . . . . . . . . 2.000,00 
DIVISÃO DE PESSOAL 
30 00 10 Despesas Correntes 
31 00 10 Despesas de Custeio 
31 10 10 Pessoal 
·31 11 10 Pessoal civil 

01-00 Vencimentos e vantagens fixas 
Pessoal variável . . . . . . . . . . . . 7.000,00 

SECCAO DE TESOURARIA GERAI~ 
30 00 11 Despesas Correntes 
31 00 11 Despesas de Custeio 
31 40 1 t" Encargos Diversos . 

31 10 16 Pessoal · 
31 11 16 Pessoal civil 

01-00 Vencimentos e 
vantagens fixas 
Pessoal fixo ................ . 

31 40 16 Encargos Diversos 
Despesas Imprevistas ....... . 

SECÇAO DE ALMOXARIFADO 
30 00 19 Despesas Correntes 
31 00 19 Despesas de Custeio 
31 10 19 Pessoal 
31 11 19 Pessoal civil 

40 00 19 
41 00 19 
31 11 19 

40 00 19 
41 00 10 
41 40 19 

01-00 Vencimentos e 
vantagens fixas 

Pessoal variável .......... . 
Despesas de Capital 
Investimentos 
Pessoal civil 
01-00 Vencimentos e 
vantagens fixas 

Pessoal variável ......... . 
Despesas de Capital 
Investimentos 
Material Permanente 
Aquisição de máquinas, móveis, 
arquivos e outros ........... . 

DIVISÃO DE AGUA E ESGOTO 
30 00 90 Despesas Correntes 

1 
31 00 90 Despesas de Custeio 

1 31 10 90 Pessoal 
' 31 11 90 Pesoal civil 

Despesas Imprevistas ...... . 
SECÇAO DE FISCALIZAÇÃO 
30 00 12 Despesas Correntes 

900,00 01-00 Vencimentos e 
vantagens fixas 
Pessoal variável ........... . 

31. 00 12 Despesas de Custeio 31 30 90 Serviços de Terceiros 
31 10 12 Pessoal Pag-amen tos de serviços execu-

1.100,00 

900,00 

01-00 Vencimentos e 
vantagens fixas 

Pessoal variável . . . . . . . . • 10.000,00 
31 20 91 Material de Consumo 

Aquisição de materiais diversos 10.000,00 
31 30 91 Serviços . de Terceiros 

40 00 91 
41 00 91 
41 30 91 

Serviços executados por terceiros 4.000,00 
Despesas de Capital 
Investimentos 
Equipamentos e Instalações 
Aquisiç'ão de veículos 
motorizados . . . . . . . . . . . . . . . 30.000,00 
Aquisição de máqÚinas, 
ferramentas e outros . . . . . . . 11.000,00 

6.200,00 SECÇÃO DE OFICINAS E TRANSPORTES 
30 00 42 Despesas Correntes 
31 00 42 Despesas de Custeio 
31 20 42 Material de Consu_mo 

Aquisição de gasolina, óleo, 
graça e outros . . . . . . . . . . . . . . 4.500,00 

6.200,00 31 30 42 Serviços de Terceiros 

4.000,00 

40 00 42 
41 00 42 
41 30 42 

Serviços executados por terceiros 4.000,00 
Despesas de Capital 
Investimentos 
Equipamentos e Instalacões 
Aquisição de veículos mo~r. 9.345.86 
Aquisição de máq. e aparelhos 2.000,00 

41 40 42 Material Permanente 
Aquisicão de ferramentas e 
utensílios . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.000.00 
Total das reducões Cr$ 130.045.86 

Artigo 2.o - Este decreto entrará em vigor 
na dat~ de sua publicação, revogadas as disposicões 

7 .000,00 em contrário. · 
Pres. Prudente, 13 de agosto de 1971. 

ANTONIO SANDOVAL NETTO - Pref. Municipal 3f 00 09 Despesas de Custeio 
31 11 09 Pessoal Civil 

01-00 Vencimentos e vantagens 
fixas 

' 31 11 12 Pessoal civil tados por terceiros .. .... ... . 900,00 Registrado e publicado na Divisão Administra-

Pessoal fixo . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 000,00 
01-00 Vencimentos e vanta.gens 
fixas 
Pessoal variável . . . . . . . . . . . . . . 1. 864,32 
02-00 Despesas variâveis com o 

·~ pesso3:1 civil . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 079,00 
31 20 09 Material de Consumo 

Aquisicão de impressos e mate-
riais de exoediente ........ , . 

DIVISÃO DO PESSOAL 
30 00 10 Despesas Correntes 
31 00 10 Despesas de Custeio 
:n 10 10 Pessoal 
31 11 10 Pessoal Civil 

01-00 Vencimentos e vantagens 
fixas 

700,00 

Pessoal fixo ............. . ~-, . 4\'532,60 
02-00 Despesas varia.veis eom, o, , 
pessoa'.l civil . . . . . . . . . . . . . . . . 828,96 

31 20 10 Material de Consumo 
Aquisição de materiais de expe-
diente e outros .............. 2. 500 00 -

DIVISÃO DE RECEITA E DESPESA ' . 
30 00 10 Despesas Correntes 
31 00 10 Despesas de Custeio 
31 30 10 Serviços de Terceiros 

Despesas de viagem' e ~stadias 
, de funciona rios .... , ....... , 2. 500,00 

SECCAO DE TESOURARIA GERAI., 
30 00 11 Despesas Correntes · 
31 00 11 Despesas de Custeio 
:n 10 11 Pessoal 
ill 11 11 Pessoal Civil 

01 00 Vencimentos e vantagens 
fixas' 

"'I 1. l k 

Pessoal variável ". ............. 4. 556,90 
02 00 Despesas variaveis com o 
pessoal civil .............. .. . 

ºECCÃO DE LANÇADORIA 
30 00 11 Despesas Correntes 
31 00 11 Despesas .de Custeio 

1 10 11 Pessoal · 
31 11 11 Pessoal civil 

01-00 Yencimentos e vantagens 
fixas 

998,20 

Pessoal fixo . .' . . . . . . . . . . . . . . . 2. 454,84 
SECCAO DE CONTABILIDADE 
30 00 11 Despesas Correntes 
31 00 11 Desoesas de Custeio 
31 10 11 Pessoal 
31 11 11 Pessoal Civil 

01-00 Vencimentos e vantagens 
!ixas 
Pessoal variavel . . . . . . . . . . . . . . 1 . 898,24 

DIVISÃO DE AGUA E ESGOTO 
30 00 90 Despesas Correntes 
31 00 90 Despesas de Custeio 

01·00 Vencimentos e vantagens fixas 
Pessoal fixo . . . . . . . . . . . . . . . . 3.950,00 

SECÇÃO DE REDES E LIGAÇÕES - AGUA 
E ESGOTO 
30 00 91 Despesas Correntes 
31 00 91 Despesas de Custeio 
31 10 91 Pessoal 
31 11 91 Pessoal civil 

01-00 Vencimentos e vantagens fixas 
Pessoal fixo . . . . . . . . . . . . . . . 10.200,00 

SECÇÃO DE OFICINAS E TRANSPORTES 
30 00 42 Despesas Correntes 
31 00 42 Despesas de Custeio 
31 1 O 42 Pessoal 
31 11 42 Pessoal civil 

01-00 Vencimentos e vantagens fixas 
Pessoal variável . . . . . . . . . . . . 3.200,00 

SECÇÃO DE MANUTENÇÃO E 
EQUIPAMENTOS DE MAQUINAS 
30 00 91 Despesas Correntes 
31 00 91 Despesas de Custeio 
31 10 91 Pessoal ' 
31 11 91 Pessoal civil 

01 ·00 Vencimentos e vantagens fixas 
Pessoal fixo '.•:•1•'•[•.b!• •• •W•:•i 50.683,20 

01-00 Vencimentos e vantagens 
fixas 

SECCAO DE REDES E LIGAÇÕES 
AGUA E ESGOTO 

Pessoal fixo . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000,00 30 00 91 Despesas Correntes 

INVISIBANCO 
E . 

BANCD .. flNANCI l' 
DE 

MATO GROSSO S.A. 
UNEM·SE PJIRD TRllNSFORMAR SEU 

POSTO EM lUG o 
beposifê o Cheque de Poupanca ou os í2 3 
que você deduziu de seu impôsto a pagar no 

fUNDOINVISTBANCD157 
em qualquer uma das agências do 
Banco Financial de Mato Grosso S.A. 

E torne .. se acionista de 78 grandes e pr6spera.s 
emprêsas dos mais diferentes ramos industriais, 
comerciais e públicos. 

GANHE TEMPO. 
HO IHVESIBANCO SEU JMPôSTO Ê lUCftD~ · · 

"ONTEM, HOJE, SEMPRE: B R AS 1 L" 

tiva da Prefeitura Munic._ aos treze dias de agosto 
de mil novecentos e setenta e um. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 

E.T.P. VAI DEMONSTRAR 
"""- . 

PLA'NO DIRETOR. 
Já está sendo organizado um programa especial 

de solenidades com o qual a Empresa Telefonicn, 
Paulista S . A ., deverá a 21 de setembro proximo, fa­
z:r uma ?~monstração do Plano Diretor de Expan­
sao, que i.ra abranger todas as cidades onde a em­
presa é a concessionária dos serviços telefônicos. 

DETALHES 
A reportagem de "O Imparcial" está inteirada 

de que a E. T. P. espera contar, nessa solenidade, 
com a presença de altas autoridades do governo fe· 
deral e estadual, incluindo-se entre elas a do Mi­
nistro Higino Corsett,i do Ministerio das Telecomu­
nica~ões, o Diretor do DENTEL, alem de

1 

prefeitos, 
presidentes de Câmaras de cerca de 40 municípios. 

SENAI 
Vem a Emprêsa Telefonica Paulista s. A. ofi -

ciar a direção do "Serviço Nacional de Aprendiza­
gem Industrial" - SENAI, na pessoa de seu Dire­
tor, professor Climerio Amormi Pereira, solicitando 
a cessão do recinto da Escola, para sediar aquele 
evento. O programa inclue uma sessão solene às 
11,00 horas, quando os tecnicos da DK - Engenha­
ria, firma de Curitiba, que realizou o Plano Diretor, 
constante de 3 volumes, farão uma demonstracão 
vísual, diante de painéis, acerca do empreendimento. 
Após a sessão haverá um almoço-americano. · 

CUSTO 

O plano Diretor da Empresa Telefonica Paulis­
ta S. A. em vias de aprovação pelo DENTEL, na sua 
execução dispenderá perto de Cr$ 40. 000. 000,00 -
estando previsto um financiamento por parte do 
B . N . D . E . No mesmo dia 21, presentes os emissa­
rios das empresas inscritas na Concorrencia publi­
cada, far-se-á a abertura das propostas orçamenta­
rias para a execução dos diversos itens do empre­
endimento. 

CASSINOS SERIAM REABERTOS 
No tempo do Governo Costa e Silva, muitos 

parlamentares solicitaram a reabertura dos cassi­
nos, entretanto não conse~uiram seu intento. O de­
putado Moacir Lopes, da Assembléia Legislativa de 
Minas Gerais, fez um apelo ao Presidente Mediei, 
para que fossem reabertos os cassinos em todo o 
país. 

Em sua justificativa, o parlamentar mineiro, 
mineiro, disse que viria terminar com a evasão de 
recursos e animar os turistas estrangeiros a passa­
rem suas férias no Brasil. 

Adiantou ainda aquele deputado que não é pos­
sível fazer turismo apenas com hoteis luxuosos e 
com paisagens bonitas, devendo surgir ao lado des­
ses boteis, as casas de diversão especiailmente os 
tipos de jogos, até mesmo o Jogo do bicho disse o 
parlamentar, pois a Loteria· Estadual, Federal e a 
Loteria Esportiva, são tambem "JOGO", o de bicho 
tam "Jem deveria ser aceito, deixando de ser pra.ti. 
cacto clandestinamente. 

E finalizando disse o parlamentar - "Os turis­
tas brasileiros que vão para outros paises, em bus­
ca de diversão como esta, estão deixando de con­
tribuir para o crescimento do Brasil, levando divi­
das para fora de nossas fronteiras, pois os cassinos 
estão todos fechados por ordem do governo"lo!l 



~ Zé 1\laría poderá voltar a 
Lateral contra o Palmeiras 

Palmeiras com Hector Silva 

O lateral-direito Zé Maria, do Corinthians Paulista 
~á toi liberado pe).o departamenuo médico do clube 
e podera voitar a eqmpe titular hoje, contra o Pal-

eiras, mas por precaução será submetido ainda a 
âols testes antes de ser definitivamente escalado 
por Baliazar. O elenco será o mesmo que venc--u 
as duas primeiras partidas no campeonato ·Nacio­

al, com Zé Maria voltando a lateral direita. 
!Apesar de o atacante corintiano estar jogando bem 
alguns dirigentes do alvi-negro, continuam procu­
rando jogadores para reforçar, sendo o campeeina­
to Nacional bastante longo, exige reservas à altura 
dos titulares, e poderá dentro de alguns dias con­
tratar o centro avante Lance da Ferroviaria. 

próprio atleta, e, como Zé Maria até pediu para 
jogar quarta-feira, contra o Ceará, é pc!rque sente 
que está realmente em boas condições. 

CONTRADIÇÕES 

"Como não conseguimos Tostão nem Paulo Ce­
sar, as contratações ficam encerradas com a vinda 
de Baldochi" - era a declaração do dirigente Rober· 
to Pasqua, alguns dias atrás com a aprovação de 
Antonio Sanchez Perez. Enquanto a delegação este­
ve no Nordeste, sob a chefia do vice-presidente Felis­
berto Pinto Filho e com Antonio Sanchez, os direto 
res que ficam em São Paulo resolveram contratar 
outros jogadóres seni ouvir a opinião dos demais. 

A forma em que o Palmeiras tentará ganhar o jogo 
hoje, será colocando H. Silva no lugar de Leiv1-
nha, pois Hector Silva entende-se melhor com Edu, 
que segundo o técnico Mário Travaglini é a arma 
principal para vencer o Corinthians, neste jogo .. 
(.t-'aulo Borges não jogará mesmo). Mário espera 
ganhar o jogo por meio de lançamentos rápidos 
para Edu e reco:nhece também que os lançamentos 
de Rivelino e Tião para Vaguinho ou Mirandinha, 
devem ser as jogadas mais perigosas do Corin­
thians. 

Sexta-feira à tarde, antes de iniciar o treino, 
Travaglini teve uma conversa com quatro jogado­
res que êle col1!Sidera muito importante: Nelson, 
Dudu, Hector Silva e Ademir, e acimentou nessa 
conversa, para os jogadores evitarem êsses lança­
mentos do Corinthians. 
Mario pediu a Nelson que não saisc:e muik1 da área, 
porqu~, no momento em que fôr feito um lançamen 
to para qualquer atacante adversário, Nelson de-

verá ser 0 1 último reduto da defesa palmeirense, 
deixando para os outros zagueiros a tentativa de 
interceder o passe l.cngo. A Hector Silva, disse 
que não deverá preocupar-se muito com o trabalho 
de meio de campo, mas evitar que Rivelino ou Tião 
façam lançamentos, uma função que Silva acha 
ser dificilima. 
A Dudu e Ademir, o técnico pediu que tivessem o 
entrosamento de sempre, apenas com urna marca­
ção mais firme de Ademir no meio de campo, já 
que Dudú deverá jogar mais atrás e não póderá 
evitar o lançamento, preocupando-se sómente em 
chegar primeiro do que o atacante ao qual o pas­
se é dirigido•. 

Esse foi o comentário do té1.mico Mario Travaglini 
a respeito da escalação de Hector Silva ou Lei vinha: 
- Eu ainda tenho n1uito tempo para pensar e só 
quando estivermos entrando em campo é que a 
torcida saberá quem vai jogar. No entanto, não será surpresa se falhar na con­

tratação já que os responsáveis pelo Departamen­
to de Futebol do Corinthians tem entrado em con­
tradições. 

. Ao voltar do Ceará Felisberto encontrou modi­
ficações: a presença de Elpidio lateral-esquerdo do 
Nacional; de Beto, do Londrina, do ponta esquerda 
Joãozinho e do quarto-zagueiro Flávio; o zagueiro 

Zé Maria reune 80 por cento de possibilidades· central Djalma e centroavante Celio haviam sido 
de jogar contra o . Palmeiras, tudo indica que êle colocados erri disponibilidade; o goleiro Leonetti e 
poderá render bem. pois a recuperação depende do mais alguns juvenis haviam sido promovidos. 

Diretoria da MARE em.atividada, · 
SanSão teve. cores santista Esportiva, formada por funcionários da Viação Mot 

ta, cujo presidente é José Arivaldo Medeiros, a qual 
já traçou uma programação, e os diretores estão tra 
balhando com todo afinco . 

Tendo adquirido terreno, no bairro de São Ju· 
das Tadeu, imediatamente iniciou a diretoria cons­
trução da sede da entidade, sendo que já estão em 

Em prossegu:imento ao1 
C:lrnpeonu.to Nacional In..,er 
clubs jogaram ontem a tar 
de no Morumbi, as reprc­
se.1l.ações do São '.E'J.Ulo F.C 
e do Santos F.C. prelio que 

ter.minou ç:»:n, a tranquila 
vi ...o ria do al vi-neg. o de Vi 
la Belmiro pelo marcador 
de tres tcn .u~ a um, apos 
estar pe1dv •• dJ n.a primeira 
etapa pelo s•. ore mini.mo. 

SAO PAULO F.C. 1 X 
SANTOS F.C. 3 

Local estadio C_oero Pom 
peu de Toledo. no Mo.ru.mbi. 

00), Dicá aos (38) e Edú 
aos (39) minutos. 

São Paulo F.C. - Sergio 
F'u.rlan - Jurandi:r - Ar­
li •1do e Gilb ito - Ectsoü e 
Gerson - Terto - Pedro 
R~cha (Zé ltobe .. t.-0) - To­
ninho e f'.lraná 

• fase final de .acabamento quadras de futebol de sa­
lão, "B.ascket", voleibol.. · 

JOVE·MS PRUDENT'IN1CS, AGORA 
DESPACHANTES 

Arbitro - Dulcidio Wan­
derley BosWl,ila 

Arrecadaçã0 . de .158 889,01) 
cruzeiros. 

Primeiro tempo tSã.o Pau.­
lo um a zéro tento de Tert.o 
aos (39) minutos. 

Final Santoe F.C. tres a 
mn, goals ·de Mazzinho aos 

Santos F.C . ..e... Cejas (joel 

Mendes) O.'l.ando -
Oberdan - Marçal e Tur­
cão - Léo e Dicá - Jader 
(Da.vid) - Mazzinho - ~e 

lé e Edú. 

Cláss.!co nordestino em Fortaleza 
No estádio Presidente Getulio Vargas em Fortale­
za terá lugar um classice Nordestino reunindo as 
equipes do Ceará Sporting, que empati8u diante do 
Vasco da Gama na abertura do certan:ie e perdeu 
para o Corinthians Paulista na ultima quarta-fei­
ra, enfrentando nesta oportunidade ao Santa Cruz 
recente vencedor do Vasco da Gama. O Clube da 
veneza brasileira em seu jogo de estréia foi derro­
tado pelo alvi-negro da Fazendinha pelo marcador 
de quatro tent:Js a. um. 

Mini Cop.n no Brasil 
A Confederação Brasileira de Desportos está inf.clr 
mando que a Mini-Copa ou Taça Independencia, 
competição que será realizada no Brasil, começa­
rá no dia 4 de Junho de 1.972 e terminará no dia 
2 de Julho. 

O Escritório Bandeirante - Despachante - da Cerca de 15 países deverão disputar a fase elimi­
rua Felicio Tarabay, 728, está ag·ora sob a direção natoria, classificando-·.ge apenas três países para a 
dos irmãos Ubirajara e Ubiratã Paccini. fase semi-final, que será realizada em Sã.:;, Paulo 

Os novos despachantes são largamente relacio- Rio Grande do Sul, Guanabara e Minas Gerais. 
bados entre a população prudentina e pretendem Brasil, Aleranha Ocidental, Uruguai, Italia e In­
dinamizar um setor que é da maior relevancia na glaterra são os países semi-finalistas que deverão 
prestação de serviços à cidade. , enfrentar os três classificados na fase elinúnato-

'No clichê os novos dirigentes do Escritório Ban- ria que será disputada no Norte e nordeste do 
deirante, cercados de seus auxiliares. país. 

Indústria em grande 
desenvolvimento 

çou sua produção das gigan 
tescas balanças, inicia.lmen 
te 8 (oito) por mês, para 60 
(sessenta) toneladas com 
16 (dezesseis) metros de 
ccim{Primentos, para veícu­
los de alta t}:>nelagem. 

de, tendo funclpná:cios para 
o periodo diurno e para o 
período noturno, pois os pe 
didos são de ·tpdo o Brasil, 
já. tendo der:wacha.do balan­
ças para o Estado do Pará. 

sendo entregue ao compra.­
dor, por condu,ç.ã,o d.a prO­
pria indµstria, e há perfei­
ta garallltia de qualidade, 
tanLo quê seu proprietário 
José Llns de Azevedo, quan 
dp recebe alguma recla.ma­
çà.o (e são raríssimas) em 
todos êsses casos, ficoui pro 
vada a eficiência do ipTodu­
to, e se alguma /Cousa não 
funciona.va., era por algu­
ma. razão surgir.a. quando 
no cliente, por parte ~e 
quem ia m.aJlnõrar \ com a 
mesma .. 

No mês de ~ãto montou 
uma balança com 25 (vinte 
e cinco) metros de. compri­
mento, e já tem 40 (quaren 
ta) pedidos de t%o o Bra­
sil, e a balança de 25 m1e­
tros a que nos referlmps, 
foi especialmente construi­
da para pesagem de ca.rre­

tas. 

Na foto, a quadra já pronta, vendo·se José 
Arivaldo Medeiros e Vautemi Chaves C. de Freitas 

Há poucos dias foi empossada a primeira dire· 
toria da MARE - Motta Associação Recreativa e 

Muca está em São Pa·ulo 
O técnico ·Muca que dirigiu o CA. Linense, XV de 
Novemoro àe I-'1racicaba e Nor.aeste de Bauru, le­
vando o clube Bauruense a divisão especial, está 
na capital Paulista .e des~eja ingressar em um clu­
be do Interior. 
Como o EC Ci::u-inthians PP está sem treinador, 
não seria interessante uma conversa telefônica 
com o preparador Muca.? 

MaríUa regressou a Alta Paulista 
A delegação ·do Marília AC. que se encontrava na 
Capital Paulista ·onde vem disputando a fase final 
do certame da primeira divisão de profissionais, re 
gressou a .Alta Paulísta, devendo voltar a São Pau­
lo sómente amanhã, iniciando os preparativos pa­
ra a partida de terça-feira frente ao Garça FC. 
A comitiva Mariliense resolveu retornar a cidade 
ºM-=nina, isto porque perrnanecen~::i na Pauliceia 
as despesas forçosamente aumentarão e o clube 
não se acha em condições de gastar mais do que já 
gastou no presente certame de acesso. 

PRESID1ENTE MOSQUETEIRO 
CONCORDOU 

O Senhor Miguel Martinez presidente•' áó 'corin­
thians Paulista esteve em palestra, com o Dr. Pas 
coal Valter Bairon, que declaroun que o seu clube 
não colocará qualquer obstáculo para que o joga­
dor Paulo Borges, venha a defender o alvi verde 
do Parque Antartica no clássico de hoje a tarde no 
estádio Cícero Pompeu de Toledo. 
O maximo mandatario Mosqueteiro informou que 
em realidade havia uma clausula, quando da trans 
ferencia do craque para o Parque Antartica, a 
qual ressalta que Paulo Borges, estaria impedido 
de jogar frente ao alvi-negro da fazendinha, mas 
que o presidente considera aquele documento sem 
validade e assim sendo o jogador poderá atuar 
diante do campeão dos centenários desde que ve­
nha a ser escalado. 

SAIU A TABELA 1DA SEGUNDA 
DJVISÃ01 

D Departamento técnico. da Federação Paulista de 
Futebol, divulgou a Tabela da fase final do Cam· 
peonato Paulista da segunda divisão de profissio 
nais gue está assim organizada nas suas duas pri­
meira~ rodadas: 
Dia 22 do corrente domingo 
Em Sta. Rita do Passa Quatro 
Santarritense x Rio Claro 
Em Cafelandia - Cafelandense x Sertãozinho 
Em Neves Paulista' - Nevense x Laranjalense 
Em Piquete - Estrela x Osvaldo Cruz 
Dia 29, domingo segunda rodada 
Em Laranjal Paulista - Laranjalense x Estrela 
Em Osvaldo Cruz - Osvaldo Cruz x 
San tarri tense 
Em Rio Claro - Rio Claro x Guasuano 
Em Sertãozinho - Sertãozinho x N evense 

Assim sendo nesse deslanchar da diretoria, em 
breve será inaugura.da a sede da entidade, com todo 
o conjunto esportivo, proporcionando assim aos fun­
cionários da emprêsa, a oportunidade praticar P.spor 
tes, de reunir se com' os colegas, com os familiares, 
num fim de semana (sábado ou domingo). 

Assim sendo tão logo a programação seja apro­
vada pela diretoria, daremos detalhes, pois vários 
departamentos serão constituídos, inclusive o esuor· 
tivo, já tem até o responsável. o Sr. Benedito Men­
des, que naturalmente, devetá fambém organizar os 
torneios nas diversas modalidades esportivas. 

Saad dará prem[o a~ to 
O presidente do Saad Esporte Clube de São Cae­
taI10 do Sul. Senhor Felicío José Saad falaüdo a 
imprensa da capital paullsta na últ1m~ s2xLa-feira 
decla1uu que em caso do seu clube levantar o tí­
tulo maximo da divisão de acesso, cada atleta do 
3eu clube''será gratificado com a soma de cinco 
mil cruzeiros. ' 
O pres'ídente Sancaetanense declarou ainda que 
alún da imp:a-tância de cinco mil cruzeiro; éomo 
gratificação no caso da vitoria final, outros prê­
mios serão distribuidos aos joga~ores, ofertas aag 
firmas daquela cidade do A.B.C. 

Bahia e Sport na Fonte Nova 
No estádio Dr. Otávio Mangabeira na Fonte Nova 
em Salvador será realizado o encontro cqlocando 
frente a frente as representações do Esporte Clube 
Bahia e do Sport Clube Recife, prélio dos mais 
equilibrados, o tricolor da Boa Terra, empatou 
diante do Santos FC. na abertura do ce1tamo. e 
voltou a empatar na última quarta-feira frent~ ao 
Flamengo em seus proprios. domíniS!S. 
O rubro-negro Pernambucano venceu o Flamernrn 
na veneza brasileira e foi derrotado pelo Sant~s 
FC. por dois a zéro, em sua propria casa. 

Em fevereiro de 1971, ini 
ciou suas atividades em Pre 

sidente Prudente, instalan­
do-se em prédio próprio, à 
Avenida Manpel Goulart, 
.1835, •com o telefone, 3-3421 
a Indústria de Balanças 
Bandeirnntes, cujo prnpl'ie­
tário é o Senhor José Lui4 
de Azevedo. 

Logo que ficO!U perfei­
tamente, · monta.da, · c~me-

Como o produto é ólt1imo 
perfeito, tendo grande acei­
t::i.ção, a indústria, aumen­
tou, o seu "train" de ati.vida 

A i.J.11düStria oferece pro­
duto 1com grandes vanta­
gens, fabricada cOlm ferro 
laminado, m\:>ntadas por téc 
nices da própria indústria, 

Infelizmente. a granide 
maioria dos prudentinos, 
nã0 sabe que a Indústria de 
Balanças Bandcírantes. já é 
um orgulho nara nossa cida 
de, em vjrrude no produto 
especial ' que produz, forne­
cendo para todo o Brasil. 

"ONTEM, HOJE, SEMPRE: BRASIL" 
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